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H A poucos dias, surgiram novas

perspectrvas perante a Nação,
com uma parcíal, mas síntomãttca,
,remodelação de Governo, que eolo.,
cou na administração uma gera­
ção nova de dirigentes. As mais
sintomáticas' medidas foram toma­
das no sector «economia», onde fo,
ram colocados o eng. Vasco Leó­
nidas, o dr. Xavier Pintado, o eng.

HOMENS NOVOS NO

GOVERNOaguardando-se d,ragagens eficientes que permitam à

frota de pesee retomar em breve a normal actividade
Rogério Martins e o dr, João Sail­

gueiro, respeetivamente nos Secre­
tariados da Agricultura, do Comér­

cio, e da Indústria e no Subse­
cretariado do Planeamento Econó­
mico.
Pensando, também, que um dos

novas chamados para oGoverno tem
31 anos, o subsecretário de Estado
do Trabalho e Previdência dr. No­

gueira de Brito, isso lança-nos na

esperança e na expectativa de uma

geração efectivamente jovem que
pode dar ao pais algo de diferente
e examinar os problemas do Go­
vemo numa outra óptica.

:il; muitas vezes o peso dos anos

e das. responsabilidades ,dos ho­
mens que condiciona a resolução
'ou o rumo dos acontecimentos. A
idade tira a coragem das soluções
audaciosas, necessárias, muitas ve­

zes, a quem dirige os destinos dos
outros homens. E a nossa época,
em constante mutação, neeessíta
de ser encarada e compreendid¡a
através de olhos actuáis e actua­
lizados. As soluções boas há vín,
te anos encontram-se hoje postas
à margem e nada nos diz que o

ideal dos nossos dias continua a

sé-lo para os nossos fi.Ihos. Nada,
pois, como tentar outros" :rUmos,
quando algumas tentativas não sa­

tisfizeram ou se mostraram Insu­

fici'entes. E também não há dúvi­
da que a primeira solução é pro­

¡cur.arj outros homen�. quando se

pensa encetar uma VIda nova pa­
ra uma nação.

C ONCLUIRAM já os seus trabalhos, cujos resultados apresentaram ao comandante do porto de Vila Real de Santo António, sr. capitão­
-tenente Fernando Ventura Duarte, as brigadas do Instituto Hidrográfico do Ministério da Marinha, e do Ministério das Obras Públi�

cas, que durante alguns dias procederam ao estudo e demarcação das zonas' com mwior possibilidade de ser utili'zadas pela navegação
na embocadura do rio Guadiana.
A brigada do Ministério das

Obras Públicas efectuou o levan­
tamento topogrâñco de parte da
antiga barra, em que também in­
terveio a brigada do Instituto Hi­
drográfico, a qual fez ainda o le­
vantamento da área da golada de
baixo do ObrJil, em que se supõe
'será aberta a nova barra. '

O estado actual de ambas as zo­

nas, tanto a da barra velha como

a da golada, não é animador, apre­
sentando esta ültíma a vantagem

(Gonel"f fIG �•• fldOiM)
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pelo dr. MATEUI IOAVENTURA

DESAPARECEU

U.M DOS MAIS FAMOSOS

HOMENS DO NOSSO TEMPORealiza-se hoje em S. Brás de

Alportaro III Almoço de

Confrate,rnização São-brasense
rODAS as épocas são assinaladas

por � certas figuras que as en­

chem e se popularizam e que, atra­

vés de todos Os matizes políticos,
continuam a polarizar as atenções,
admiradas ou odiadas não interes­
sa, mas sempre" no primeiro plano.
Lembramo-nos ao acaso de algu­
mas figuras do nosso tempo, al­

gumas já desaparecidas e até tris­

temente famosas: Kennedy, Hitler,
Ohessman, Ohurchill, Helen Keller,
De Gaulle, Perôn, MU8'8olini, o

Duque de Windsor, Oohn Bendit,
(Gonel"f fIG �.- ,,1111("')

Vlst. geral de Silves D ECORRE hoje em S. Brãs -de
Alportel a grande festa- anual

de confraternização que na bonita
vila farã juntar algumas centenas
de dedicado.s são-brasensee espa­
lhados por outros pontos do Pafs,
todos comungando no mesmo ideal
de amízada e' empenho' no progres­
so da 'sua terra.

URGE PROMOVER
A IN,DUSTRIALIZAÇÃO DA LAVOURA EM SILVES

PARA APOIO DA AGRICULTURA
E DESEH'VOLVIMENTO E PROGRESSO DA CIDADE

por' J.aqulm Francisco da Encarnação SequeiraNESTE momento em que o Algar­
ve vive uma época de pro­

gresso e o seu nome se expande pelos quatro cantos do mundo, através da grande' cadeia de ligação que
se-chama Turismo existe ainda no seu 'seio uma cidade, que: aparentemente alheia a todo este movimento,
continua como que adormecida, arruinando-se mais em cada dia que passa, mostrando estar votada a um

quase completo abandono.
Essa cidade é Silves, a que foi

a grande capital do Império Arabe,
a então cobiçada e temida Xilb ou

Chelb. Admirada pelo fausto das
suas cortes, pela riqueza dos ileús

paláeíos, pela -grandeza da 'sua civi­
lização e alto nivel da 'sua cultura,
era centro de estudos e nela existiu
a primeira escola médica conhecida
na época, A Arte, a Poesia e a

Música misturavam-se com a luxú­
ria e a sensualidade dos seus me­

morãveis bacanais, ao longo das

cálídaj, noites em que principes e

poetas disputavam a primazia das
mais belas mulheres de então.
Em Silves, poderosos exércitos

quebraram as suas lanças e perde­
ram os seus' soldados: e das suas

portas saíam indomãveis guerrei­
ros que desbãratavam as grandes
e imponentes legiões que come­

tiam o erro de pretender atacá-la.
Recordando o seu passado glorioso
e rico e olhando ao seu estado

actual, não poderemos deixar de
nos sentir chocados, invadidos por

(OOllCl'" fIG .J.- fllloUuJ)
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ITEMPO ·1
I de COMENTÁRIO I
I p.r TORQUATO DA LUZ I
i' ANTES' DE MAIS, PLANIFICAR �
� �

!' A 8 recentes alterações introduzidas nos quadros dirigentes de I
� , alguns Municípios> algarvios, vindo de encontro ao que �

! preconizámos> nesta secção quando da investidura do sr. dr. M� !
li; nuel Esquível nas funções de go.vernador, civil do distrito, não �
� deixam, como é natural, de conduzir a certas ilações - com as I
� quais nos alongaríamos se tanto nos permitissem o espaço e o I
• tempo de que dispomos. ,I
� Uma reañâaâe se pode constatar, desde já, apesar de ser ainda I
I tão curto o mandato do novo chefe do distrito - a sua preocupa- I
I "ção de planificar, antes de tudo o mais, as tarefas ingentes que �
I o esperam. •
I Não é de pouca monta, na verdade, o trabalho do governador I
I de uma provincia como o Algarve, em que estão postos os olhos �
� do País, sabido como é que, por graça do turismo, é por aqui ::;
I que entram, para a economia nacional a« grandes divisas da íl
� primeira indú8Itría portuguesa.' ==

: I Não é de estranhar, portanto, qUe o sr. dr. Manuel Esquivel _
� se faça rodear, no que respeita aos seus Vtais directos cokibora- �
I dores, de pessoas que ojereçam. a mais sólida garantia de colabo- Iii
� ração e - cremo-lo sinceramente' - de dedicação aos interesses �
I da terra que todos nós desejamos ver progredir cada vez mais. •
� Só por má vontade se pode, efectivamente, admitir que nos �
� movem, ao tratar destes problemas, outras preocupações que não I� sejam o desejo do progresso do Algarve e a confiança que advirá �I do facto de sabermos que os seus problemas eão entregues a I� boas mãos - mãos limpas às quais não guiem outras paixões ii!!

I para além das que consente o muito amor pela nossa Provi?tcia. I� Reflexo de outras remodelações que a nível superior se têm �

I vindo a fazer, a mudança que se opera nas autarquias locais é I
� para nós, até agora, motivo de regozijo, reconhecido como está - ÍIi!

I e inda recentemente o governador civil de Lisboa o afirmow na I
I posse coo novo presidente do Municipio de Oeiras - que as lon- ÍIi!

I gas permanências no poder só em casos excepcionais podem ser ::
� tidas por benéficas. �
I :e possível que o Algarve espere, muito prõximamente, outras �
� medidas do s�. dr. �an_uel Esquível. Também nós as esperamos, =
I com natural tmpamênma, é �laro, mas confiantes, pela certeza ::
ji! que temos de que a elas prestde, decerto, e antes aJe tudo o mais, �
I muito amor pela Província. I
�-""-"-"-",."-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"�

,DEPOIS
DE MADRID

p.r Ma .. la Carlot.

OLHÃO DA MINHA INFÂNCIADEPOIS de nQs termos ocupado
do Grande Prémio da Canção

Portuguesa, certame que nos de­

cepcionou como realização televi­
siva e cujo nível musical voltamos
a considerar muito modesto para
a capacidade dos nossos composi­
tores, eis-nos de volta para falar
do festival de Madrid. Relativa­
mente à nossa representação, nada
temO¡g a acrescentar ao que disse­
mos nem tão pouco nada temos a

rectificar. A canção «Desfolhada»
- que considerámos a melhor das
dez seleccionada.s - não reunia

(Oonel"f fIG S.� pdoiM)

ALELUIA!
..Contrato, contrato, contrato larerno.

Sábado d'Aleruia desrnanch.r.rnos»

por Maria de Olhao

travam os contratantes. De uma

transversal surgia um, pé ante pé
e gritava, eufõricamente o «ajoe­
tha-te», Logo se punha � magicar
o outro no processo a usar para
não ser apanhado no dia seguinte
e poder, sim, curvar o joelho ao

amigo, lesto e atento.
De quando em vez repetiam-se

condições não fossem as amêndoas
só farinha, como acontecia usual­

mente ora porque os tostões eram

(Goneluf na S.- pdofM)

ESTAS l6ram as palavras rituais
com que a gente moça de há

três e quatro décadas, estabelecia

compromissos, mal começava a

Quaresma. A quantidade de amên­

doas a pagar era combinada sem

esquecer a obrigação de, ao longo
dessas semanas, o primeiro a avis­
tar o aliado, ter o direito de o

mandar ajoelhar. E era uma vo­

zearia gárrula, alvoroçada, quando
subíamos a Aveni4a a caminho do
comboio que nos levaria até Faro,
onde frequentávamos o Liceu de
João de Deus, conforme se encon-

JOlW\LcIolltGlRW PELOS MUNICIpIOS
A SEU pedido, foi exonerado do

cargo de presidente da Câmara
Municipal de Alcoutim o sr. Luís
Cunha.

O NOSSO prezado colega «Diã­

rio do Alentejo» transcreveu

parte do artigo que no último nú­

mero publicámos, do nosso dedi­
cado colaborador que assina com o

pseudónimo de Seáis, sob o título
«Nem tudo o qua luz é oiro - Por

bem, sem olhar a quem».

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
VISADO PELA DELEGAÇA.O

DE OENSURA
.

SEMPRE PRÉMIOS GRANDE,� ,
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ltEcos AGEND.AA. F. BOTA, L.DA

P!Lrtidaa e cbegadaa
FARO

Deu-n08 o prazer de vi8itar a n088a

Retiacção o sr. Manuel Eduardo da Silva
Moreira novo gerente da agllncia do
Banco Portugues do Atlantico em Vila
Real de Santo Ant6nio.
= Com sua eepose e filha está a férias
em Vila Real de Santo Ant6nio o no's­

so' assinante sr, Ramire8 Palma Bonito

que presta serviço militar no Ultramar.

tura; e até sexta-feira, a Farrnâcía
Duarte.
Em TAVIRA,.,. a Farmácía Central.

.
Em VILA RJi;AL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farrnâcía Carmo.

(Silves), casada com o sr. Manuel Ro­
mão, mãe da menina Jnácía Maria.
- o sr.. José das Dores Anacleto,

de 58 anos natural de Faro.
- a sr." D. Leonilde Conceição Al­

meida Lopes, de 59 anos, viúva, natu­
ral de -Silves.

- a sr.» D. Pepiana da Encarnação
Mar.tins Ramos, de 84 anos, natural de
'I'avíra,
� a sr.' D. Maria de Lourdes da

Palma, de 33 anos, natural de Albufei­
ra, casada com o sr. Luis dos Santos
Jacinto, mãe da menina Maria Helena
da Palma Jacmto.
- o ·sr. Leonardo dos Reis, de 47

anos, natural de Monchique, casado com

a sr.» D. Maria da Conceição Neto.
- o sr, José Luis, de 68 anos, natu­

ral de Santiago (Tavira), casado com

a sr.» D. Maria do Carmo Luis, pai das
sr.·S D. Natalina do Carmo Luis e D.
Maria de Lurdes do Carmo Luis e dos
srs. Manuel do Carmo Luis, António
Janeiro Luis,

.

José Francisco do Car­
mo Luis e Vitor Manuel do Carmo Luis.
- a sr.s D. Amália dos Reis Cavaco,

de 88 anos, viúva, natural de Silves.

As
.

!amlllas enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

é feita para roubar»; quinta-feira,
",Onde está o óscar r».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro amanhã «Per­
dão»; quinta-feira, �O emissârio da
Mafia» e «A estalagem do Tamisa»:
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «10000 dólares para um massa­

cre» ; amanhã, em matínéa e soirée,
«Viver para viver»; terça-feira, «O es­

pião do chapéu verde»; quinta-feira,
«Na sombra do esquecimento».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO no Cine-Foz, hoje, em matínée,
«A primeira missa»; amanhã, em ma­

tinée e soirée, «O regresso dos 7 magní­
ficos»; terça-feira, «O carrasco de Lon­
dres»; quinta-feira, «Grau de destrui­
ção:..

Concessionários FIAT para-tene o Algar.ve

mm
Le INEMAS

N o único intuito de melhor servir os seus

clientes acaba de abrir um novo rmn
UF ARMÁCIAS

DE.SERVIço
EXPOSIÇÃO Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«As espingardas do Far West»; amanhã,
«O assalto ao carro blindado»; terça­
-feira, cas voluntãrtos»; quinta-feira,
«Judoka, agente especial».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Olho por olho» e «Vingança de Du­
browskys ; amanhã, «A grande corrida
à volta do rnundo»

'

Em ESTOI, no'Cinema Ossónoba,
amanhã, «Um campista em apuros».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hole, «Comissário X em Ceilão» e «Due­
lo no Rio Grande»; amanhã, «Depressa
antes que derretas»; .terça-reíra, cOpe­
ração 'T. P, 91:> e «Os mosqueteiros
do Oeste»; quarta-feira, «Romeu e Ju­
lieta»; quinta-feira, «DInheiro amargo»
e «A casa assombrada»; sexta-feira,
«Dois anjinhos na RivIera» e «Esquadri-
lha 633».

.

Em LA.GOS, no Teatro Cinema Irnpé­

riol hoje, «Soldados sem rosto» e «Rei
Pe é»; amanhã, «A estrada da vida»;
terça-feira, «As 6 espadas de Jerusa­
lém»; quarta-feira, «Raquel, Raquel»:

qUinta-feir¡¡'t «O borne o mau e o vilão».
Em LOU 1!J no ine-Teatro Loule­

tano, hoje, «¥Uror de matar» e «Esta­
cíonamento proibido»; amanhã, «Marisol
e o toureiro»; terça-feira, «O bom, o

mau e 0_ vilão»; quinta-feira, «Música
no coraçao».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Tarzan e o grande rio» e «O libertador
da cidade»; amanhã, em matinée e soi­
rée, «As donzelas de Rochefort» e «Na
ptsta do alfinete novo»; terça-feira,
«Topkapi:o e «Escada acima... escada
abaixo»; quarta-feira, «O prazer, de ma­
tar» e «O bandoleiro»; quinta-feira, «O
outro lado da vida» e «Conversa de tra­
vesseiro»; sexta-feira, cA rainha do
Nilo» e cUma garota de gritos».'
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Ouro de Londres» e «Não sou

digno de ti»; amanhã, «As sandálias
do pescador»; segunda-feira, «O estran­
gulador de Boston»; terça-feira, «As
minhas pistolas»; "quar ta-feíra, «A noite

DE�TAND

�ECROLOG'A
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e até sext'a-feira, a Farmácia
Alves de Sousa
Em FARO hoje, a Farmácia Oliveira

Bomba' amánhã Alexandre; segunda­
-feira Crespo sàntos; terça-feira, Pau­
la" qúarta-feira Almeida; quinta-feira,
MóntepiO e sext'a-feira Higiene.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOULBi, hoje, a Farmácia Con­

fiança' amanhã Pinheiro; segunda-fei­
ra Piiüo; terçá-feira, Avenida; quarta­

.
-féira Madeira;' quinta-feira, Confian­
'ça e 'sexta-reíra Pinheiro.
Em OLHÃO 'hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda­
-feira Olhanense; terça-feira, Ferro';
quarta-feira Rocha; quinta-feira, Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.

, Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia
Central; amanhã, ÓUveira Furtado; se­

gunda-feira Moderna; terça-feira, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin­
ta-feira Dias e sexta-feira, Central.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Días Neves; amanhã Pe­

reira; segunda-feira, Montepío ; ferça­
-feira Dias Neves; quarta-feira, Pe­
reira;' quinta-feira, Montepío e sexta­

-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven-

em Portimão, na Rua dé Santa Isabel, n.". 52,

Os serviços de .assistêncía técnica aos a:?tom6�
veis F IAT, naquela cidade, estão á cargó de:

D. 'Celisia da Encarnação
BotequiIha

'Em Vila Real de Santo António, onde

residia, faleceu a sr.' D. Celísía da
Encarnação Botequilha, de 75 anos, na­

tural de Monte Gordo, casada com o

sr, Francisco da Conceição, aposentado
da G. N. R. Era 'mãe das sr. as D. Ana
da Conceição Botequilha Rosa, D. Fer­
nanda dos Santos Conceição e de Jósé
da Conceição Botequilha, já falecido;
sogra do nosso assinante sr. Rafael
E(stêvão Rosa Guerra; e avó dos srs.
Rafael da Conceição Estêvão Rosa, Jú­
lio Leitão da Conceição, Manuel Leitão
da Conceição e Alberto Jorge da Silva
Botequílha,
TAMBRM FALECERAM:

Na COVA DA PIEDADE - o sr.
Manuel Bica, de 84 anos, natural de
Silves, casado com a sr.' D. Francisca
da. Conceição, pai das sr.'· D. Maria,
D. Senhorinha e D. Tilia da Conceição
Bica e do .sr, Alfredo da Conceição Bica.

Na CAPARICA - o sr, Angelo do
Carmo Cabrita de 52 anos, viúvo, na­

tural de São Êrás de Alportel, pai da
sr.' D. Maria Idália Silva Cabrita e do
sr. Vitor de Sousa Cabrita.

No MONTIJO - o sr. Roberto dos
Reis Cantas, de 50 anos, natural de
S. Brás de Alportel, industrial de cor­

tiças, casado com a sr.s D. Catarina
Rosa Caetano.
Em LISBOA - o sr Manuel Fran­

cisco Domingos LevinlÍo, de 47 anos,
natural de Olhão, casado com a sr.«
D. Antonieta Sintra Levinho.

- a sr.» D. Amália Pires Crisóstomo,
de 79 anos, viúva natural de Olhão,
mãe do sr, Jorge Casimiro Crisóstomo,
easado com a sr.' D. Emilia Augusta
Crisóstomo e avó da sr.' D. Helena da
Purificação Lúcio Crtsõatomo,
- a sr.' D. Maria João Martins da

Cruz Guezo, de 36 anos, natural de Faro,
casada com o sr. António Mário Bair­
reíra Guezo.
- o sr. Joaquim David, de 62 anos,

natural de S. Bartolomeu de Messines,
funcionário aposentado da Companhia
dos Caminhos de Ferro de' Benguela,
casado com a ¡¡r.' D. Alexandra Palmira
dos Santos David, pai da sr.' D. Maria
Odete dos Santos David Gomes Pinto,
casada com o sr. João dos Santos Go­
mes Pinto, e avô da menina Ana Paula
David Pinto.
- a sr.« D. Mar·ia Madeira Martins,

de 32 anos, natural de Alcantarilha

BELLATRIX ESPEOIAL

ALIMENTAÇlo
'

TRAIfSISTORIZADAABfLIO�BACHAREL SOEIRO

Largo do Dique, 21 - Estação de Serviço B.P.

fOTAS
De 27 a 31 de Março

QUARTEIRA

LDA.BOTA,F.A.

com sede na Rua 1.0 de Dezembro, 24

Telefs. 24031 e 22570 -.FARO

Artes diversas. . . . . 111588$00

Stand em. Faro ena Av. da República, 100

Publicações ALADORES PUBEnV

RÉvrSTA T:¡;¡CNICA AUTOMóVEL
- Acaba de sair o n. ° 73, desta revista,
única no género ao serviço do automo­
bilista e do técnico no .Paía,
Este número é dedicado ao estudo

do Opel Commodore e Commodore GS
e engloba ainda como suplementos as

rubricas de «Electricidade automóvel»;
ficha descritiva do Citroen Dyane mo­
delos «Luxe» e eConfort» e a secção
de «Através do Mundo».

«SEGURANÇA» - Entrou no 5.· ano

de publicação a revista «Segurança»,
cujo n. o 17, referente ao 1. ° trimestre
do ano corrente, acaba de aparecer.
Editada pelo Centro 'de Prevenção de
Acidentes de Trabalho e Doenças Pro­
fissionais, apresenta-se com bom aspec­
to gráfico e inclui os' seguintes artigos:
«A segurança no trabalho e as relações
humanas», por Fernando .J.' Veloso
Feijó primeiro artigo de uma série em

que serão analisados os problemas 'das
relações humanas no trabalho; «A in­
formação 'ao serviço' da segurança. e

higiene do trabalho», mostrando o que
é o Gentro Internacional de Informação
sobre Segurança e Higiene do Trabalho,
no âmbito da Organização Internacional
do Trabalho; «O engenheiro do traba­
lho e a recuperação dos diminuídos
físicos», por E. R. Ticha.ner, extracto
de uma conferência pronuncíada no

18.° Congresso do Instituto Americano
de Engenheiros Industriais; «Influência.
do trabalho na patologia humana», por
M. Baselga Monte, em que serão trata­
dos três pontos:. a influência do traba­
lho sobre a p¡ttologia. humana, a in­
fluência do trabalho sobre o exerclcio
da Medicina, e a resposta da Medicina,

Notícias de LOULÉ Dia 1 de Abril

PORTIMAO
...................1111 11111.'0 111 0•••1.1••0.11 00 0 0 TRAINEIRAS :

Praia Três Irmãos
Princesa do Arade
Sol
Arrifana ..

Lena ...
Praia Morena
Nova Palmeta
Cinco Marias
-Marsul ..

Nova Dóris' .

Oca .....
Olímpia Sérgio
São Paulo
Sardinheira .

La Rose
..

26000$00
15550$00
14800$00
13400$00
8600$00
8000$00
7500$00
6800$00
6500$00
6300$00
4100$00
3700$00
2300$00
1800$00
1050$00

126400$00

'SEMPRE que em Loulé se dá qual-
quer tüteroção à rotina, facto que

'altere o usual, a tradiçrJo ou o c08tume,
gera-se um clima de discussrJo que tem

suas fases e apreciações em divers08
sectores da opinião pública.. Chovem

opiniões, pareceres, alvitres, s?lf!estões,
como se oada um tivesse de em.tw o seu

voto numa assembleia pública, demo­
crat{ssima desde o moço do jornal ao

mais alto' magistrado, ou intelectual.
Mas na maioria âos casos, o que é

preói80 é arranjar uma vítima, a quem.
se atribuam as culpas, ou um her6. a

quem se consumem. as vantagens do

«fazer ou 000 fazer». E começam logo
por se estab-elecer comentári08 alguns
audaciosos outros mais cordatos com

ll¡;gações, óonluios, e até acusações ou

arguiçõe8 quantas veees sem pé por
onde se the pegue.
Este clima está amplament,e em foco

com a realizaçrJo ou 000 realizaçrJo da

parte profana das festas em honra da
Nossa Senhora da Piedade. Ora o facto
é que tristes circunstancia8 tim suce­

dido neste fim ae Inverno que o mês
de Fevereiro nos trouxe, com a devas­
taçrJo do mar em Quarteira e, posterior­
mente com as ruína8 provocadas pela
sismo:
As duas igrejas matrizes, ae SrJo Cle­

mente e SrJo SebastirJo estão encerra­

das ao culto por motivó das derrocadas
que sofreram e conquanto a primeira,
por ser monumento nacional tenha a

8ua r·eparação assegurada pela Direc- p'.",ção-Geral dos Monumentos, a segunda em ortlmao
86 poderá obter a necessária verba para
a recuperaçrJo, através das esmolas e

contribuiçõe8 dos fiéi8. Infelizmentet. 8e,estivéssemos à espera destes auxí .os,
bem poderíam08 prever que a igreja
continuaria encerroda por algun8 anos.

E, 8endo nesta última, que se celeb1'am
os actos do culto e de devoçrJo à Nossa
S,enhora da. Piedade, que pertence a

esta par6quia, parece que, ante8 de Itudo, se trate e enoare a 8ua repara-
. ção de forma a. q_ue� no an() pr6x_1,rrw

����l;eii�iL¡:�p¿!��_�t_:s:;a�g�:� II C Om
é hábito ali. promover.
Foi nesta ordem' de ideias que de

acordo com o sr bispo do Algarve,·
ficou ,assente que' a importante verba
com que anualment,e, a comissrJo exe­

cutiva do novo 8antuário contribuía
para a8 festas da padroeira tivesse in­
teira aplicaçrJo na restauração' da igreja
matria.

'

Há porérn quem discorde aeste coe­

rente modo de ver e fale que se nao
deveriam interromper os tradicionais
fe8tejos vendo ap,enas na parte profana
da festei a vantagem do divertimento.
E até contra II invocação do argumen­

to que já ouvimos de que o lega.tário
dos bens da Nossa Senhora da Piedade,
prescr,evera no seu te8tamento a reali­
zaçrJo de um fe8tejo anual, convém
lembrar que esse legado especifica o

dia certo, que, é 31 de Dezembro e que

esse preceito nunca se deixou de cum-_

prir.
De forma que, por muito que pese

aos oomentaâoree e discordæüee a, 000
realieaçãc de arraiais, ioaoe e concer­

tos, terão de se sacrificar este ano,
a08 trabalhos de re8tauro da igr,eja'de
S. Francisco, as vultosas verbas de
aliJuma8 dezenas de cont08 que, todos
os anos, se gastavam n08 tradicionais
ieeteios,

CUnica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urlnirlos

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeclaUatll

CODsultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

De810ca-s,e na terça-feira' a Loulé,
o sr. governador civil do distrito, a

fim de conferir pO'S8e pública do cargo
de presidente da Camara Municipal ao
er. eng. Ant6nio Américo Lopes Serra,
recentemente nomeado ,em substituiçrJo
do sr. Eduardo Delgado Pinto cujo
,mandato' terminou em li do passado
m88.

Total

[1.suIt6,il: Rua. Slipa Pinto U·t.«' - fail

. {[Onnllt6'ia Z Zif 3
Tallis.

ResldinEiI Z , 7 & 1

MOTORES
INTERNATIONAL

Muito tem Loulé a esperar da activi­
dade do 8eu novo presidente que dota­
do de invulgare8 qualuiædes de trabalho
e de viva inteligência saberá encontrar
o verdadeiro caminhó para uma 8rJ po­
litioa d08 inter-es8e8 do concelho.

Mês de Março

PRAIA DA SALEMA.

R. P.

��T��s ��=,��o�si �c��o���!!c�I! ia I�:::��M8�
PROFISSIONAIS DOS EMIGRAN. ILEGAL DE MEDICINA

TES, EIS O GRANDE PROBLEMA
DO GOVERNO AUSTRALIANO

8al'eo de gat'rra inglês «PARA TI» - Recebemos o n.O 200,
que se apresenta com bóm aspedo e
muitos motivos de in.teresse para quem
se dedica aos bordados .ou «crochei».
Todas as senhoras 'leitoras do nosso

jornal, podem receber gratuitamente,
um exemplar desta revista bastando
enviar um postal mencionando esta no­

ticia, à Redacção de «Para Ti» apar-
tado n.O 5, Linda-a-Velha.

'

Chega a Portimão na terça-feira
o navio de guerra inglês «Crofton»,
que na tarde de quarta-feira estarã
patente ao público.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Causou agitação nos meios oficiais

de Sydney a acusação feita num jornal
pelo prof. H. M. Carey, director da Es­
cola de Obstetricia e Ginecologia da
Universidade de New South Wales de

I
Segundo se sabe, são imensas as difi-

que 25 médicos estão exercendo medici­culdades que se têm deparado ao go-
verno da AustráUa no que se refere na Ilegal, tanto em operações ilicitas

" """itacãn das- antidões profissionais como em abortos .

II dadã:s pélos emigrântes que aqUi'Vêeml
--O ministro da Saúde, sr�' Tagp, atfs­

tentar uma experiência profissional, cuItado sobre o caso, declarou nada

auestão considerada. como dos nrincipais �ab_er.e recu.soE-se a comentar a reve­

Xaliao ao pror. '-'arey pois O assunto diz
respeito à policia.

'

Entretanto, o comissário da polícia
Allan, deu instruções ao chefe do de­
parta:.;nento de detectives C. I. B. ¡iara
se aVIStar com o prof. Carey, a fim de
este fornecer elementos que confirmem
a denúncia e de forma a que a po-l!cia
possa tomar uma acção consentânea
com a lei.

-

Passaram à categoria de aspirantes
concursados, continuando nos serviço-s
onde se encontram, os srs. António Ma­
ria Torres Ribeiro e José Francisco
dos Reis Fernando. Afonso Guerreiro
Palma e José Manuel Garvão Sinfrónio,

.. João _Francisco.1l'igueiras. Manuel Bor­
ba Viegas e Rogério Aritónio Alexan­
dre da Encarnação, José Custódio E's­

têvã,o, .Jos.é ElillS da S!lva_ Duarte
_
e

Manuel, da Rocha e Joaquim Léonardo
Leal Baptista, actuando respectivamen­
te nas secções de Finanças de Loulé,
Faro, Lagos, Tavira, Monchique

......
¥ila

Real de Santo AntÓnIO e Vila do .tSispo.

S-Pi-prc
---- ---- -

a
problemas que 'afecta seriameñte o pro­
grama da' emigração do pais. Por este
motivo muitos emigrantes, devidamente
especiàlizados, se têm visto compelidos
a regressar ao ponto de partida.. em

virtude de não lhes reconhecerem as
, habilitações que dec}araram possuir.
No número destes figuram individuos
com cursos sup'eriores, como médicos,
engenheiros, dentistas etc .. A- outros,
porém sobretudo aos 'B.rUfices, é facul­
tada lÍo fim de certo tempo, a oportu­
nidade de um exame de prática profis­
sional, com vista a provarem ter a. pro­
fissão enunciada.
Realizou-se há pouco uma reunião

em Sydney, ,sobre o importante proble­
ma, entre representantes do governo
e entidades responsáveis pela emigração
no pais, tendo ficado resolvida a cria­
ção de uma comissão consultiva p'ara
avaliar a qualificacão profissional dos
emigrantes.
O ministro da Imigração, sr. Snedden,

através de uma declaração feita em

Canberra, anunciou oficialmente o esta­
belecimentt') dessa corporação, a qual
terá como objectivo apreciar, a.quilatar
e determinar se as habilitações mani­
festadas pelos emigrantes são suficien­
tes para permitir o seu registo na

Austrália.
Para melhor funciünamento deste

órgão consultivo, que servirá de ligação
entre os emigrantes e as autoridades
de 'emigração, deslocar-se-ão à Europa
diversos delegados australianos, a fim
de, nos paises para o efeito autoriza­
dos, estudarem .os respectivos métodos
de ensino.
Saliente-se que nero todos os paises

consultados autor.izaram a actividade'
destes delegados.

dele-sana

PRÉDIOORLANDO SILVA

o Joraal do Algar...-e
'Tende-se, em Vila R.eal de
Santa Ant6nio. na HAVANHA.
Ru&. Teófilo Braga.

Vende-se com ãrea coberta de
253 m2 e quintal com 625 m2 na·

Rua Dr. Mendonça n.OS 30 a 40.
Trata José Trigoso - D. Ana

- Lagos.POMARrs
Ácaros e insectos' causam prejuizos
irreparáveis em todos os pomares do nosso Pais:

MODAA VAI TER CONSIGOI
Faça o seu pedido

ARMAZÉM
BRAZ Be

de amostras

DE LANIFíCIOS
SOBRINHO

ao

A. leite �,� Horunha
MtDICO

Consultas diárias fi parti.,
dos 16 horas

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

*
*
*

Enfraquecem a vegetaç�o
Depreciam a frut.a
Baixam a produção'

C()VILHÃApartado 43,

Preços muito mais convidativos Vendas directas ao consumidor• • •Defenda os pomares com pesticidas
de qualidade

.(: () T N I () N
e

I\IL\'4l
VIA�ANTE/S

....LUI. { CODsull6rlo 2U05
RIl.idaacla 246'2

Importante orgañização comerciatdo Al­
garve, pr�cisa viajantejs para a sua secção de
ARMAZEM DE MERCEARIAS, com conhe�
cimentos do comércio retalhista dos Distritos
de Beja e Faro e de preferência indústria hote�
leira do Algarve. InfOrmar estado, natura,lida�
de, residência, firmas onde trabalhou, prática­
profissional, referências, etc, Se estiver em�

pregado, guarda,se rigoroso sigilo, Damos a

possibilidade de trabalhar numa firma moder�
na e activa, em franca expansão. Resposta a

este jornal ao ri.O 11556.

É empossada no dia 12

Comissão Distrital da

destroem os principais insectos e ácaros
inimigos das. fruteirasDotações'

a

União Nacional
obraspara consulte SAPECa

LISBOA

Rua Vitor Cor.don, 19
Telei. 366426

Para obras eventuais de pequenas
reparações, conservação e simples ar­

ranjo a efectuar no corrente ano, foram
estabelecidas as seguintes verbas:
60 000$ e 15 000$, respectivamente à Es­
tação Agrária da XV Região Agricola
(Tav,ira) e Escola Técnica de Tavira;
3 000$ à Delegação de Saúde de Faro,
11 000$ 10 000$ e 5 000$, respectivamen­
te às Escolas Industriais e Comerciais
de Faro, Lagos e Loulé; 15 000$, 20000$
e 10000$, às Capitanias dos Portos de
Portimão, Tavira e Vila Real de Santo
António-; e 20 000$ e 15 000$, respecti­
vamente às Delegações Maritimas de

Albu!eira e Fuseta.

No salão nobre da Junta Distrital

de Faro, realiza-se no próximo dia 12

(e não em, 16, como por lapso referi­

mos), a posse da nova Comissão Dis­
trital da União Nacional.
O acto, que se inicia às i8 horas será

presidido pelo sr. conselheiro dr José

Guilherme de Melo e Castro, p�e;idente
da Comissão Executiva da U. N., es­

tando presentes também as autoridades
distritais e concelhlas.

Cepo.lt.rloa

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras
Telei. 24000

FAFlOem

ALBÓS - Tractores Algarve, Lda.
Rua dos Bombeiros Portugueses, 4 O

Depósitos e Rel1eRdedorel RO CORtiRif!Rte, Ilhal e Ultramar
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Urna semana em Londres

Viagem N. o 1 - 8 a 15 de Agosto
Viagem N:" 2 - 19 a 26 de Setembro

'Um programa excepcional, incluindo: passagens aéreas em Classe Turística (voos noctur­

nos)' pensão completa em bom hotel, central, em quartos com chuveiro prlv.llvo¡ visita
da cidade e excursão a Windsor e Hampton Court com guia falando português; visitas

guiadas aoMercado de Petticoat Lane, ao Museu de Figuras de Cera de Madame Tussauâs,

ao Planetário e ainda uma excursão nocturna de barco no Rio Tamisa; visita duma Disco­

teca; transportee entre o Aeroporto e o hotel e vice-versa; viagem acompanhada desde Lisboa.

Preço (tudo incluido) - De Lisboa, Esc. 4.950$00
De Faro, Esc. 5.200$00

Duas semanas em Londres

l-'iagenl 1-1.0 1 - 15 a 29 deJAgosto
Viagem N;" 2 - 19 a 26 de Setembro

Programa ainâa mais completo pois inclui também excursões a Stratford-upon-Avon(terra
de Shakespeare), à Uniuersiâaâe de Cambridge e ainda outras visitas de grande interesse

cultural.

Preço (tudo incluído) � De Lisboa, Esc. 6.900$00
De Faro, Esc. 7. 1 50$00

MÚMERO DE PARTICIPAttTES LIMITADO

Estadias econ6mlcas

Incluindo passagens aéreas, meia-pensão ou pensão completa em casa de familia inglesa e

assistência do nosso representante durante a estadia.

Urna sernana em aournem.ulh De Lisboa, Esc. 3.550500
o u De Faro, Ese. 3. aOO$OO

Urna semana em Folkeslone

PROGRAMA CULTURAL PARA A JUVENTUDE

Urna semana em Torquay
De Llsb•• , Isc. 3.650$00

-_ De Fa ro, Ese. 3.900$00

Temos também muitas excursões através da Inglaterra e Escócia e ainda cursos de

aprendizagetrt de Inglês em Inglaterra,

PROGRAMAS E INS�RIÇÕES VIAGENS RAWE.

QUlIRT£rRlt pILeAê1Jf,l
'�",,,",,,,",,,",,,,""""'I'I""'"'II"III"'"'"""'"'""'''''11111111111"11111111"

Rua Bernardino Costa, 47 - LISBOA 2 - Tel. 370231

Rua Conselheiro Biuar, 72 - FARO - Tel, 23195/6

A sinalização e o trânsito

nas estradas de Espanha

N AO é a falta de assunto que

agora, np,g faz abordar este

tema ma.s a intenção de dar a

conh�cer aos 'nossos Ieitores a di­

ferença existente, no que se refere

à eínalízação das nossas estradas
e às do país vizinho, e muito es­

pecialmente o comportamento �cys
utentes das mesmas. A nossa vida

profissional e as dezenas de ,mi­
Ihares de quílómetroe percorndos
em Espanha \São suficientes para
podermos fazer tal confronto sem

receio de nQs enganarmos.
Diremos antes de tudo, que na­

quele pai'S o piso das estradas é

inferior ao das nossas e igualmente
o seu parque automóvel, é inferior

em qualidade. Mas jáo mesmo não

podemos dizer, do comportamento
dOIs que nelas transitam, pois a di­

ferença para melhor é, lá, f:an�a­
mente notada. Desde o peao ao

motorista do mai¡g potente camião,
nota-se de um modo geral, conhe­
ciment¿s dàs regras de trânsito e

respeito pelo proximo. O peão é

cuidadoso, o ciclista sabe onde é a

sua mão, nunca ocupando mals do

que alguns centimetros da faixa de

rodagem, nem seguindo a par uns

dos outros; os motoretístas são

igualmente conhecedores do seu

dever, longe de constituírel? um

problema para os outrOi,s velCulos,
como acontece entre nós.
Os automobilistas 'sâo pouco

adeptos da velocidade excessiva e

ao volante de um podero1so e rá­

pido automóvel, raramente ultra­

paSisam O's noventa quilómetros­
-hora. Os motoristas dos camiões,
esses merecem bem a classificação
de condutores exemplares manten­
do rigorosamente a distância de

cinquenta metros, facilitando quan­
to possível as uitrap8lSiSagens, fa­
zendo sinais de luz verde à reta­

guarda, 'se o caminho estiver livre.
Surge por vezes' a luz amarela, in­
dicando que a ultrapassagem deve
ser feita com precaução e \Se em

seu lugar se apresentar a luz ver­

melha, escusado será tentar pas\Sar,
pois Ise o fizer, ,além do que' pode
acontecer, terá de se preparar O'S

ouvidos para suportaF o som das

b1,lzinas, estando ainda sujeito e

qU8ise sempre, a que' o motorista do
camião abrande a marcha no Isenti­
do de evitar o pior. Por várias ve­

zes temos viajado durante a noite,
entre Málaga e Sevilha, percurso
bastante movimentado, e Oi,s eflcan­

deamentQs são rarissimos; Os veí­
culos com um farol no máximo e

outro no minimo, \São caso ainda
mais raro; também é garantido en­

contrarmos três, ou quatro briga­
d8is de policia inspeccionando a

farolagem que não está em ordem,
O que diz a isto, leitor amigo?

Comparar a diferença existente en­

tre n6s, se é que ela exi'ste, não nos

pertence. Deixamos essa tarefa a

vosso cargo! '. " No entanto, man­

da a verdade que !Se diga, que os

nossos vizinhos espanhóis estão
bastante evoluídos no conhecimen­
to d8is regr81g de trânsito; desconhe­
cemos as razões e também des-

conhecemos o volume de acidentes"
ma-s pelo que nos tem sido dado
observar, estamos convencidos de

que deve \Ser bastante baixo, em

relação ao nosso.
Analisando a 'sinalização na.s es­

tradas de E'spanha, ela é tão per­
feita, e numerosa que já temos

ouvido compatriotas nossos cha­

mar-lhe exagero, Puro engano; os

sinals nunca são a maís, na medi­
da em que os me:¡mOts têm por fim
a precaução. Se o prevenir é a me­

lhor forma de evitar, temos de con­

cluir que uma sinalização perfeita,
pode evitar muitos desastres. Em

Espanha os , sinaLs são duplos, um

de cada lado da via e assim os

condutores têm mais facilidade
de os ver! um corte na éstrada, é
assinalado a grande distância com

a redução de marcha, apresentan­
do-se-nos um sína; de 70 quilóme­
tros-hora, mais adiante outro de

60, 50, 30, 20, 10 e, ai está o perigo,
será isto uma sínalízação exagera­
da? Ou bastará para qualquer tra­
balho uma chapa de 30 e a poucos
metros, surgir o perigo?' Não nos

parece muito fácil, nem isento de

problemas um veículo lançado a

120 à horâ reduzir instantãneamen.
te para 30!
Além do dsco, continuo, todas 8IS

10mb8is de estrada são assinaladas
por duas chapas, uma de cada lado;
proibindo a ultrapassagem. Veja­
mOos a vantagem: o automobilista,
um pouco antes da lomba que des­

conhecia,
.

preparou-tIre para ultra­
p8lSsar um camião, prec�samente
quando este lhe tapava a visibili­
dade do lado direito, não vendo por
1sso a chapa, mas já o mesmO' não
pode acontecer com a do lado es­

querdo, Chama-'se a isto sinaliza­
ção dupla ou anti-cegos. Uma cur­

va perigosa tem além do sinal de
curva, a velocidade limitada com a

respectiva indicação de tantos qui­
lómetros por hora.

Só com estradas devidamente, sl­
nalizad8is \Se pode exigir aos con­

dutores o rigoroso cumprimento da
lei e evitar a perda de vidas e bens,
mas será ainda necessário que to­
dos os utentes da faixa de rodagem
se compenetrem dos seus deveres.
Deste's, falaremos de outra vez.

M. FARIA

ACOTEIAS
,', -

OLl-iAO:
� Itflt

Ummiradoiro para as açDteias
CAUSAVA-NOS trÚtez(J o 'sab,er fe-,

ohaâo o b.elo edifício âa Estala­

gem <Oaíque», a mai8 válida comtruçllo
'hoteleira do concelho, p\oneira de um

género que se espera e deseja fruttfique,
o que talvez suceda logo que a Vila

Citbi8ta alagnce a justiça da desejada
promoç(lo a zona de turismo. Oausava­

-n08 tristeza e por i880 n08 alegrdm08,
ao 8aboer que uma empre8a de gente
activa tomara cont(J do imóvel, propon­
do-se dar-lhe o amplo "pr01Jeitamento
que as funcionai8 instalações merecem,

'

Prédio novo, a Oaíque tem cinéo pi-
80S, '1Ia Rua Dr. Oliveira Salazar, fa­
zendo gaveto com a Rua 18 de Junho.

Na cave, $itua-�e o refeitório do pe$­

soai, as despem¡a. e um conjunto fri­
gorífico, No rée-âo-ohão, o aleore e

arejado rutaurante e (I recepção, com'

entradaa independentes. No 1,' pi80
patenteia-se-n08 um bar de éunho re­

gional, a acolhedora sala de estar, duas

3t,¡ite8 Il oito qutlrt03. O .egundo e

terc,etro píS03 31!.0 convenientemente

aproveitados com 15 quartos e ,pequena8
saZa3 de estar em cada um. O soldrio é

dotado, na estaçl!.o calmosa" d08 ace33ó­
rios indispem¡áveis para a realizaçllo de

festa3, nele 8e pensando promover no

próximo Verllo arraia'" que incluirllo

folclore e fados. 08 quartos dispõem
de casa de banho e telefone, tendo a

Oaíque também biblioteca e televi8llo,
além de um si8tema de distribuiçllo
de som por todo o imóvel,
Para além do conforto que os dados

acima pressupõem, atrai-n08 na Oaique,
a v'ista formiddvel que do seu t,erraço
se desfruta. 111 toda a vila de Qlhão
que de lá se nos patenteia, com (J ria
e o oceano a emoldurá-la por um lado

e o maciço da serrania a resguardá-la
por outro. Miradoiro magnífico, bem,
podia a ger�ncia d¡¡ Estalagem dar-lhe
condições de miradoiro permanente,
permitindo nIlo só ao natural como ao

forasteiro o extasiaram-8e na contem­

plaçcfo da vizinha «floresta» d08 miran­
tes El açoteias, que dali nos parece

atingir uma das suas mai8 altas e tla­

Hosas expres3õe3.

Armazém

B A R»

'Trespassa-se
elm Tavira

Por motivo de retir.da, es·
t.belecimento, com ou sem

existência. B.m loca I p.r.
qualquer cOlRérci. n. Ru.
J.cques Peuoa. Resposta IO

n.O 11480.

J, LIMA

Inscrição para viveirista
Os a.gricultores qUe quiserem e�plo­

rar viveiros de árvores de fruto ou por­
ta enxertos de videiras para venda,
devem requerer à Direcção-Geral dos
Serviços AgrIcolas até 15 deste mês a

¡lUa inscrição como viveirista
"

O decreto-lei que regula esta activi­
dade é on.· 44 592 de 22 de Setembro
de 1962. As portarias a que este de­
creto-Lei se refere são a 19 900 e 19 902
de 18 de Junho de 1963.
Os organismos regionais da Direc­

ção-Geral dos Serviços AgrIcolas pres­
tam gratuitamente todos os esclareci­
mentos necessârioll.

Na Feira Internacional

de Lisboa vai abrir o

certame «Nauticarnpo» OLEANDRO COUNTRY CLUB
Será inaugurado na sexta-feira pelo

Chefe do E:>tado, decorrendo até ao

dia 20 deste mês, na Feira Internacio­

nal de Lisboa, o certame «Nauticampo»,
valíosa iniciativa da Associação Indus­

trial Portuguesa, Organizado este ano

pela terceira vez, «Nauticampo» destina­
-se a apresentar um vas.to conjunto de
artigos de recreio para o ar livre, na

terra e no mar, A importância adqui­
rida na vida contemporãnea, 'nacional

e internacional, dos sectores industriais

e comerciais ligados ao campismo" cara­

vanísmo, COmunicações e electrónica,
construção naval, desporto, materiais
de construção, conservação e repara­

ções, motores e aprestos navais, justi­
fica plenamente o seu desdobramento,
a partir da Feira Internacional de Lis­

boa, num certame individualizado.

Horta da Bolota

ALBUFE.IRA

JAA B R I U O SEU NOVO S'A R

«BOLOTA

FOI COf4DIGNAMENTE CELEBRADO

O III DIÁ DO VIAJANTE
No seu terceiro ano de realização I alguns bons números da dança regfonal

oficial, celebrou-se há pouco O' Dia gO' algarvia. _
,

Viajante, iniciativa nascida no Algarve, No final usou da palavra, em nome

a que um grupo de profissionais tem da comissão, o sr, Gomes Neto que
procurado dar a dimensão por todos agradeceu a presença do sr. delegado
desejada, do I. N, T. P" explicou o que era o

Continuando a receber bastantes ade- Dia do Viajante e o qu� se tencionava
sões esta terceira comemoração teve que VIesse a ser, ,solicItando a contí­

já e�pressão bastante curiosa, reunindo nuidade de colaboração de ,todos os seus

quase duas centenas de praticantes da colegas presentes, Teve Simpáticas pa-
prestígíosa classe, �

,
lavras para cO,m, ,a Imprensa. lamel_l-

. -, ,tandO' a ímposstbílldade de comparência
,A conussao organízadora do Dia do do nosso camarada João Leal que desde

Viajante espera conseguir ,no _prazo o prímeíro ano, tem colaborado desin­
mais curto possível � constituíção de teressada e assIduamente com a comls­
um centro sOCialb projectandc-sa ainda, são organizadora na divulgação da ini­
cas� venham a o ter o neeessãrto apoio ciativa. Referiu ainda os nomes de Luís
orícíat, uma Casa de,Repouso do Via- Félix da Silva e Hugo Mascarenhas,jante.

que não têm faltado com incansável
Do programa das recentes comemora- apoio e facilidades.

cões fez parte um desafio de futebol, O sr, dr. Carvalho Parente agradeceu
no Estádio de São Luís, em Faro, dis- as referências feitas, congratulou-se por
putado ardorosaments entre equipas de se encontrar presente e fez votos para
viajantes de Sotavento e Barlavento, que não esmorecesse o entusiasmo das
termínandn com a vitória dos primeiros comissões e de todos quantos pudessem
por elevada margem. Como prémio. ha- colaborar na melhor organíaacão e am­
via uma valiosa taça. oferecida pelo sr, plitude do Dia do Viajante.
LuIs Félix da Silva, comerciante em Ao Jornal do Algarve muita satísra­
Vila Real de Santo António e um dos cão traz também esta Iniciativa de al­
patronos da iniciativa. garvios que se espera venha a atingir
À noite realizou-se num hotel da ca- 'a escalii. nacional Nessa expectatíva e

píta¡ algarvia um j'¡¡.ntar de confrater- desejo de todos,' continuará por certo
nização presidido pelo sr, dr. Manuel a dar o melhor do seu esforço a res­

de Carvalho Parente delegado- distrital pectiva comissão constituIda pelos via­

do I. N, T. P, Ladeavam-no, os
,
srs. jantes srs, AméÍ'ico da Piedade Pires,

Hugo Mascarenhas, presidente do Sln- António AbiIio Nunes, António Felis­
dicato dos Profissionais de Comércio mino Gomes Neto, António dos Santos
de Faro, Luis Félix da Silva, membro Juzarte, Baltazar J, Barradas, Fran­
da comissão organizadora do Dia do cisco de Sousa Semião, Gregório Ginja
Viajante, e o nosso camarada Luis de ���;!.��r;,o��e����se ;r:�Psl:u�oUle�up�i�Melo e Horta, Que representava a Im-
prensa, Durante o jantar exibiu-se, por de todos os seus colegas.
simpática deferência, o Grupo Folclórico
de Faro. sob a dírecção do sr. Henrique �Tm"'8 «EXCELSIOR»Ramos, que deliciou os presentes com .&..LI.',&,.l1

Em Vila Real de Santo António,
edifício próprio, possuindo alvará
de Estiva, pertencente à firma Con­
serva.s Sol Nascente, vende-se com

Alvará e respectívos utensílios.
Também se vendem os terrenos
anexos, se ínteressarem. Trata:
J. p. Santos, Rua Foz:no do Tijolo,
11-2.· Dt. - LISBOÁ.

SALVADOR L. ILAII
MÉDICO ESPE.CIALISTA

DOENÇAS DAS C�ANÇAS
Ex-i.t.rlO �.I H"pitah (¡,il �II LIsLoa
(••,.It., diarias a parljr d•• U �or.1

CONIULTÓRIO-Idlffc:lo IOL lã Pea·
Ih.laa)l.oD ,Telel. 23396..:.}'ARO
IlIIJ.INCIA-Telell. 73169 -724155

.---------

o empreendimento Turístico
de maior envergadura jamais

planeado na Europa
.-------------------

as suas primeiras realizacões
. ,

Golf
Centro Hípico

Hotel
Bungalows

Ténis
Club de Praia

Rede Viária de 30 km
Rede de Água
Esgotos é
Electricidade para
os 400 Hectares
já urbanisados

Visite VILAMQURA. Verifique por si mesmq ..•
e aproveite já esta ocasião excepcional

para adquirir o seu iote a preços ainda promocionais.

.... ALrANTARILHA

Para informações mais detalhadas, por favor contacte:

LUSOTUR SARL
Rua Tomas Ribeiro, 50-LlSBOA- Tel. 5 7167/8
Boliqueime -ALGARVE- Tel. Quarteira 63 e 69
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PAÇO D'ARCOS

ESPARGAL

LINDA VISTA DO MAil

AMADORA

AN'DAR'ES�. 'r••t. à E.taç:ão
do C. r.•

REBOLEIRA GomlJala o

. ,

MILD-IO DA VINHALINHAS DE SINTR.I\ E CASCAIS

Especialmente Amadora, Venda Nova

e páço d'Arco8

p
,I
M
E
N
T
A

élparla1l_lenlos, MolJilados
com

190 CONTOS RE,NDEM LHE 1187$50 MENSAIS FOL-PEC'
AZUL

Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago directam",te onde o cliente indicar.

Ao oliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente.

Só vendemos propriedades próprias, oonstruldas pela nossa organização.
lnferme-se nos nossos escritórios porque só nós poderemos dar esclarecimentos

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.8, Esquerdo - Tel.fones 45843 - 47843

QUELUZ:' Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95 20 21 /22
_

REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

certos e honesto•.
um fungícída
orgânico que, além
do 'notável efeito
sobre o MíLDIO
da vinha, e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OIDIOS

S.A.R.L.

Urge pJomover a industrializaç80 da lavoura em Silv�s para JANELÁ "

,apoio da agricultura B desenvolvimento e progresso' da cidade ,ºº,"�MVNDQ
ção-Geral dos Serviços Hidráulicos
irá construir na Retorta e no Ga­

vião e em cujos estudos já estão
a trabalhar em Silves" duas equr­
pas de técnicos. O aumento de

área resultante destas obras cifrar­
-se-á em muitos milhares de hecta­

res e deste modo não tardará que
a produção de laranja exceda 8iS

possibilidades dos mercad?s con�u­
mídores tradícíonaís. A industria­
lização da laranja é, pois, um fe­
nómeno qua terá de dar-se dentro
de pouco tempo e Silves não pode
deixá-la perder em favor de outras

localidades.
A Roga - Indúetría Transfor­

madera de Produtos Agrícolas,
abriu o caminho na índustríalíza­

ção da lavoura, dando magnífico
exemplo com a Instalação da sua

grande fábrica de concentrados de
tomate nos arredores da cidade, na
qual tem obtido resultados ex;cep­
cionais ao mesmo tempo que a la­
voura garante o total aproveita­
mento dessa cultura que assim

passou a ter rentabilidade assegu­
rada e melhorada, e à cidade uma

certa melhoria de nível, devido às
numerosas pessoas que emprega
em todas as categorías. O exemplo
é tão flagrante que para ser se­
guido nada maIs será preciso dizer.
Para a Roga vai uma palavra de

agradecímento e um voto de pros­
peridade, para poder ir ?ando. a
Silves o apoio económico e SOCIal

que a sUa actividade proporciona. ¡

Ê certo que para a montagem
destas índústrtas se, torna necessá­
rio o investimento de vultosos capi­
tais e uma técnica bastante espe­
cializada, pois os problemas a, re­
solver são vasto, e complexos mdo
desde o amanho da terra e trata­
mento das árvores até à própria
fabrícàção, de modo a poder-se
obter produto da melhor qualida­
de e apresentação. Mas Os sílvenses
sabem que para isso, podem con­

tar com um homem que, não sendo
de Silves, nem algarvio, tem por
esta cidade e pelo Algarve em ge_­
ral, grande dedicação, não dei:can­
do de prestar-lhe, colaboração e

apoio. Trata-se do eng. agrónomo
sr. Manuel Rodrigues Ferreira Ja­

cob, que a estas indústrias tem
dedicado a 'sua atenção, estudando­
-as em pormenor e nelas sendo
autoridade. Os sílvensej, não esque­
cem que foi ele quem animou os

primeiros proprietários da Roga a

instalarem a sua. fábrica de con­

centrados de tomate. Por outro
lado o Estado, no seu próprio inte­

resse, não deixaria também de con­

ceder os auxílios necessários para
a concretização do empreendi­
mento.
Contando com estes factores po­

sitivos, 'por que razão os lavrado­
res de Silves não se reúnem para
formar a sua empresa fabril, na

qual laborariam, com vantagens
materiais bastante elevadas, a sua

própria produção? Há entre' eles
homens inteligente-s e decididos
cuja visão, não se fixa 'somente no

palmo de terra que lhes fica em

frente, e é da acção desse homens
hábeis e evoluídos que Silves es­

pera a solução de um problema,
que pode trazer à cidade o progres­
so a que tanto aspira e tem direito.
Outras indÚlstrias ligad8is à la-'

voura e de não menos interesse po­
deriam ser citadas, mas delas nos

ocuparemos noutra altura, Que os

lavradores silvenses tomem inteira
consciência dos benefíciols que ti­
rariam da industrialização da la­
voura e do valor que eI8i realmente
tem para o progres1so da cidade,
dando-lhe urgente efectivação, é o

que ansio'samente {l.guardamos.
Joaquim Francisco da E. Sequeira

,

Para qualquer esclarecimento consulte os

(Concl'U84o da 1.- pd�fItJ) sequeiro, e dos extensos regadios
toda a variedade de produtos hor­
tícolas e fruta em abundância, es­

pecialmente laranja, cuja crescente

produção já se cifra em muitos mi­

lhares de toneladas, Ê constante o

aumento de área regada, quer com

água própria, por meio do milená­
rio sistema de noras, 0\1 por mo­

dernos furos, quer por empreendi­
mentos colectivos, como o levado
a cabo por um grupo de lavrado­
res que nos arredores de Silves
mandaram construir enorme reser­

vatório que será abastecido com

água tirada da ribeira por poten­
tes electrobombas, e irá irrigar
umas centenas de hectares, e ainda
pelas dU8is barragens que a Direc-

(ConcZus(lo da 7,- página) ...

46R�n�MI[�� D� SAPECcerto remorso e eulpabílídade, Re­

morso, porque ao deixarmos che­

gar a cidade � este P?nto, �OIstra­
mos não ter tido consíderação nem

respeito pelas grandezas de anta­

nho; pela nobreza dos seus perga­
minhos e tradições, nem pelo es-

.. forço íñdómíto dos ant�passatl�s
que em Iutas insanas, bem «mal'S

do que permitia a força humana»

escreveram a letras de sangue, lá­

grimas 'e coragem: das p�gin�s
maíj, brilhantes da nossa Híetóría
ao vencerem no seu mais forte re­

duto a fina flor das forças sarra­

céna:s, para tornarem portuguesa
e cristã, a bela cidade. Culpa, por­
que não sendo possível evitar. as

vicissitudes dos séculos, nada f'ize­

mos para que a cidade acompa­
nhasse o nivel de cada época. Cul­

pados somos, porque chegamos aos

nossoj, dias alheados do progresso
que por todos os lados se faz sen­

tir continuando sem compreender
qu� evoluir é ímperíoso, não só pa­
ra corresponder

:

às necessidades

sociais e humanas da população,
'mas também para -não desonrar a

Província e o Paíls e contríbuir vi­
gorosamente para a economia na­

cional. Culpados ainda, porque sen­

do Silves um manancial inesgotá­
vel de possibilidades, não vimos
que bastaria estruturá-las devida­
mente para se poder criar certo nú,
mero de indústrias que seriam a

base da sã evolução pela qual a

cidade anseia.
Vejamos: Silves, é a sede de um

vasto e rico concelho que começa
no'Alentejo e termina no mar. Pro­
duz, além !Ia cortiça, do medronho
-e do eucalipto qua nos vem das
serras, a alfarroba, o azeite, o figo,
a amêndoa e a uva das terras de

08 «Beatles», etc., etc. A lista, aliás
não é muito longa e todas, estas en­

tidades influenciaram, de algum
modo, o contexto social do seu tem­

po. Q,uando uma delas desaparece é

que n6s sentimos' tudo o que a li­

gava a n6s, à nossa época, às nos­

sas concepções. Foi isso que,revi ao
ter conhecimento da morte de Ei­

senhower, que nem sequer consti­
tuiu surpresa pois era aguardada
há longos meses. Mas a verdade é

que preciswniente no momento de

desapareoerem, as figuras reto­
mam a sua autêntica grandeza, co­
mo se o balanço das suas qualida­
des e defeitos apenas, pudesse ser

realizado à beira do túmulo.
Eisenhower, militar,'Eisenhower

diplomata, Eisenhower presidente é
das tais figuras que temos de re­

cordar num passado ainda muito
pr6ximo. Sem jamais ter sido gran­
de presidente, foi reeleito e talvez
continuasse na Casa Branca, se a

Constituição do seú país o permi­
tisse. Porque Ike foi o her6i, o ho-
,mem e o mito, o extraordinário
cabo de guerra a quem se deve
grande parte da vit6ria aliada na

última Guerra Mundial. Cheio de
pre"stígio, ináiscutivelmente uma

das mais famosas e populares fi­
guras do conflito, ele personificou,
durante muitos anos) para os ame­

ricanos o tipo do her6i lendári() e

invencível âo« nossos dias, e para
o resto do Mundo tudo o que pode
haver de grandioso e imperecível
nos grandes Es:tados Unidos.
Candidato do Partido Republi­

cano â presidência do s,eu pni«,
ele teria de ganhar porque jamais
outros o ultrapassaram em popu­
laridade ão» dois lados do Atlân­
tico. Com Eisenhower âesaparece,
mesmo, uma das personalidades
qUe foram protagonistaS do maior
conflito que já abalou o Globo,
poucos já lhe sobrevivem. Montgo­
mery, com 81 anos, é ãos poucos
que ainda resistem. Aliás, abalado
pet« morte do antigo companheiro,

Deposlt6rlo em FA. O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

LISBOA

Rua Vitor Cordon, N," 19

Telef. �26

Continua fechado à navegaçao
,e O porto de Vila Real de Santo António

Â TOCA
'DO ('ARACOL

(Concl'U84o � 1. - ptJJ1(fItJ) Impossibilitado de entrar no por­
to de Vila Real de Santo António
por não ter água para o fazer, o

navio balizador «Almirante Schul­
tz» que há dias esteve na costa
de 'Sotavento, procedeu à recupe­
ração da bóia n.v 2, que havia gar-
rado indo parar a Ilha Crfstína,
cuja reparação tem estado a efec­
tuar, para ulterior aproveitamento ..
Quer o .sr. presidents da Câmara

MunicJpal, dr, António Capa Horta
Correia, quer o sr, capitão do porto
vila-realense, têm feito todas, as
possíveis diligências junto das au­
toridades portuárias e do Governo,
para que não tarde o início das
dragagens, que só será frutuoso
ISe executado por uma draga que
reúna as índíspensáveis condições
de eficiência. O !S,r, capitão do porto
tem também alertado os mestres
e tripulantes da frota de pesca,
'sobre os perígcs de que se reveste
a navegação pela barra e desem­
bocadura do Guadiana, no estado
crítico em que se encontra.
E/ste atraso no começo da faina

da pesca, que ainda não se sabe
quando poderá vir a ser exercida

-

-n8is -normaís condições, tem já cau-
sado graves prejuízos, não só aos

armadores e tripulantes das trai­
neir8is e acostados, como às fábrí­
C8is de conservae de' Vila Real de
Santo António, pela falta da ma­

téria'tprima - o peixe - que lhe
permitiria oferecer alguma activi­
dade ao respectivo pessoal, A man­
ter-se o encerramento da barrá, te­
rão os barcos vila-realenses de
passar a operar com base em

Olhão, o que, além do transtorno
ocasionado às tripulações, por re­
sídírem noutro concelho, não dei­
xará de abalar bastante mai,s a
economia de Vila Real de Santo
António.

de oferecer trajecto muito maios
curto para o mar, e deste para o

interior do porto vila-realense. En­
tretanto, a navegação por qualquer
da.s referidas zonas estará condi­
cionada diàriamente apenas ao es­

casse período da duração de uma'

preta-mar, que terá de 'ser durante
o dia, devido aos perig-os ali crere­
cídos- pela navegação de noite, e

mesmo isto 'só depots de feita uma

'sondagem completa das áreas em

causa. A inclinação que se tem
notado na bóia n.v 3, colocada na

barra velha, é claro indicio dos pe­
rigos que agora ali se oferecem
a toda a espécie de navegação,

em

"'lC4NT..ll<lll1A
(Tel. IUI)

6 D mais trph:o
Restaurante do Algarve

o grande «Monty» ficou sem pala­
vras, declarando apenaS! que 'ela

represeniœua «uma perda pessoal
irreparável» .

No funeral, estece presente De

Gaulle, que, entre as grandes tes­
temunhas do conflito, qui.s prestar
uma última homenagem ao velho

companheiro das horas mais, trá­
gicas vividas na nossa época.

MATEUS BOAVENTURA

PAL 1-1 A S
de trigo de 3 arames pi alimentação de animais
e pI camas. Vende-se Informa Manuel Oliveira
Rosa Júnior- Tel. 263 -Vila Real de Santo António

-AOS . PEQUENOS

CAPITALISTAS

Funerals de militares
mortos no Ultramar
SANTO EST1l:VÃO DE TAVIRA - No

sábado passado chegaram a esta aldeia
em viatura militar. os restos mortais
do soldado de cavalaria, sr. Manuel
João Martins dos Santos, filho da sr.>
D. Ludovína Inácia Martins e do sr,
João dos Santos, morto em combate na
província de Angola. O féretro eta
acompanhado por urna força do C. I. S.
M. I, Em sinal de luto estiveram a
meia-haste as bandeiras nacionais na
Casa do Povo e Junta de Freguesia.
Participaram no funeral as entidades
oficiais e muito povo. - C,
SANTA BARBARA DE NEXE - Com

honras militares, prestadas por um con­
tingente de Infantaria 4; de Faro, ficou
sepUltado no cemitério desta localidade
o corpo do furriel miliciano sr, José
do Carmo Bento, de 30 anos casado,
natural do lugar de Agostos, desta fre­
guesJa, que morreu em combate na pro­
vinCIa de Ango_la, No 'funeral incorpo-'
raram-se as autoridades militares e
civis e muito povo, - 0,
MONCHIQUE - Ficou sepultado no

cemitério desta -terra o corpo do sol­
dado sr. Orlando Quinta Nova, falecido
na Guiné, em consequência de urn de­
sastre. - C.

A CONFIDENTE, a Maior Or,a-JOSÉ GUERREIRO NETO & FILHO, LDA.
nização' 'do Pai., em Compra., Venda.LOULÉ - RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283

FARO - RUA PÊ DA CRUZ - Telef. 24585
e Hipoteca. de Propriedade., coloca

em pl·eiff?irv� I·ecvmendodv�
pela SlifLL 1=>()�IU6UfS4,
no aplici}(ãv de fllNTI\UTI

eapitai. a partir d� 10.000500 eom 'a-

rantia Lipotecária, ao jaro da Lei,

pago adiantadamente.

.�.

c O'N F I D E N T EÂ

FIINTKOTE Vende-se LISBOA-Rossio, 3.,2" andar- Telef. 369384/5/6
Vende-sePORTO - R. Passos Manuel, 14-1.· anderUrna máquina ceif'eira atadeira

marca «Olímpia» de 4 rodas, em

estado novo, muito em conta.
Trata do assunto o próprio: Ma­

nuel António Feliciano - Pedras
de Cima (próximo da Luz de Ta­
vira).

Pavimanlos

1m permeabilizações

Casa em Vila Real de Santo An­
tónio na Rua Marechal Carmona,
28 com projecto aprovado p.ara 3
pisos.
Trata Ant6nio ,Soares - Vila

Real de Santo Ant6ndo.
.
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Depois de Madrid
(ConcIUl/(jo da 1.· pdgiM)

qualidades para discutir o lugar
honroso que todos ambicionávamos
para Portugal e Simone de Oliveira
- a excelente cançonetista que

admiramos, que muítas vezes te­

mos a:plaudido e algumas admoes­
tado também ---'-- revelou-se exces-­
sivamente temperamental para o

desempenho da missão.
No comentário ao festival de Lisboa,

embora reconhecendo a classe de Simo-

.ne, pusemos dúvidas quanto ao ser ela

a nossa melhor intérprete para a can­

ção. Pois essas dúvidas, exprimidas
quase que a medo pelo que de inten�
cional poderiam conter para os inten­

cionados, avolumaram-se agora. Simon,e
voltou a perturbar-se (porquê? .. ) e

acabou por realizar uma actuação ner­

vosa a roçar a de S. IJbís. Perturbada
foi 'ela mesma e não. aquela outra em

que um mês de ensaios a haviam trans­

formado e que escutámos, entre encan­

tados e surpresos, no seu último TV

Clube. E nós que ainda tivemos espe­

ranças... Mas era humanamente impos­
sível, vemos agora, que nesse momento

ela, tão imp,ressionável, pudesse impor
ao estilo longamente adquirido os ensi­

namentos rece1:¡idos em curto espaço de

tempo, portanto ainda na fase de apren­

dizagem. Mas não a recriminamos por
tal nem a consideramos tesponsável
pela baixa pontuação de «Desfolhada»',
até po,rque a orquestração também es­

teve na base da. exibição. Aliás; mesmo

uma mais certa interpretação de Si­

mone, não alteraria- significativamente
o resultado, uma vez que a pontuação
alcançada não corresponde ao valor da

canção. Quatro pontos foi de menos

para uma «Desfolhada» que, no con­

fronto, não desmerecia um quinto ou

sexto lugar.
Diz um rifão que não há duas sem

três. Não acreditamos na sua viabili­
dade em relação a Simone, pois cremo­

-la demasiado decepcionada para tentar

uma nova' experiência nestes certames.,
Ao festival de' Lisboa falta música; no'

festival da Eurovisão não se vota nas

canções, defendem-se posições; a Simo­

ne não tem calma nem «habilidade»
para estes certames. Talvez 'seja artista

demais para ele,s.
Os festivais não são para todos os

artistas nem to_dos Os .artistas_ são para

festivaIs. Cremos que Simone o terá

compreendido agora e, também, por

que sempre vemos com reservas a sua

comparticipação nestes concursos. Afinal

elas são uma expressão do apreço que
temos pela cançonetista, do valor que
lhe reconhecemo's e' do pesar que nos

causam os seus pesares profissionais.
Mas deixemos Simone, a esta hora

- admirada pela facilidade com que se

MARIA CARLOTA

Vende-se
Casa com dhave na mãO', situa­

da na Rua Sousa Martins n.O 25
(local central) oom 9 divisões,
grande quintal, e área de 180 me­

t1'OS quadrado�. Trata-se na Rua.
Sousa Martins n.e 70, em Vila.
Real de Santo António.

..
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RfAl SO(I(DAD Df llRO D( PI�HON
H ELVA

Tiradas oficiales de 1969

del 14 al 18 de Abril

1.200.000 Ptas. en premios y 14 valiosos
trofeos en plata de ley

Gran trofeo para el tirador portugués
meior clasificado.

Coche Seat 850 coupé para el
que obtenga meior "/0

•

d
�
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Olhão da minha infância

(Conclu8(lo da 1.· lIdgiM)

Prossegue a meritória acção VEJA O lEU CORPO

da Associação Algarvia de TRANSFORMAR-SE EM

, Pais e Amigos de Crianças 1 7 D I Â S
• Diminuídas MentaisALELUIA

Notariado Português
Cartório Notari.l do
CoaeelLo de Olhão

Notár io: Licenoiado Messias
Fernandes Marques Cêrca

Certifico, para efeitos de pu­
blicação que, por escritura de
cinco de Novembro ds mil nove­
centos e sessenta e oito, lavrada
neste Cartório e exarada de fo­
lhas' quinze a folhas dezasseis no

Livro de notas para escrituras di­
versas número Bvquarenta e cin­
co, foi dissolvida a sociedade coo.
merciaí por quotas com a firma
«MORGANDI, FILIPPI e Silva,
LIMITADA», que tinha a sua se­
de em Albufeira. Que -na liquida­
ção e partilha operada na mesma.
escritura, todo O' activo da socíe­
dade dissolvida foi adjudicado ao
sócio Morgandi Pietro Alberto,
no 'valor líquido de trezentos mil
escudos; oom a obrigação de pa­
gar todo o passivo; que ao outro
sócio Giuseppe Filippi pertenceu
a importância de cento e cinquen­
ta mil escudos dos quais lhe deu
a correspondente quitação. Está
comorme o original a que me re­

porto, declarando que da parte
omitida nada há em contrário
que modifique, cond(icione, altere
ou prejudique a parte transcrita.
Cartório NO'tarial de Olhão, aos
um de, Abril de mil noveoentos e

sessenta e nO've.

O Ajudante,
António Gomes Relógio Júnior

.

Com a presença do sr. major Vieira
Branco, presidente da Câmara Municipal
de Faro, levou a Associação Algarvia de
Pais e Amigos de Crianças Diminuídas
Mentais a efeito na penúltima sexta­
-feira, uma reunião de encerra­

mento do 1.0, periodo lectivo da classe
experimental de recuperação que, pro­
vísõrtamente, vem funcíonando no salão
de festas do mercado municipal desde
3 de Fevereiro. Encontravam-se expos­
tos desenhos e trabalhos manuais, fei­
tos pelos educandos, que constítuem re­

veladora indicação do muito que há a

esperar. de uma acção adequadamente
orientada sobre as capacidades ador­
mecidas destas crianças -A sr." dr.»
Maria Antonieta Contreíras deu conta,
em breves mas esclarecedoras palavras,
do que tem sido a actividade da classe

expez-ímental que, em tão curto espaço
de tempo Jã apresenta resultados ver­

dadeiramente prometedores
Em colóquio que então se estabeleceu

com varías mães de educandos, foram
por todas confirmados os progressos
das crianças, especialmente no convivia
familiar, onde, de um modo geral, já
se integram -com muito maior vivacída­
de e capacídada de expressão. Para
todos os presentes - familiares de edu­
candos, amigos da causa e carpos direc­
tivos - foi tocante vislumbrar a espe­
rança em me-lhores dias que perante
os resultados obtidos, as palavras da­
quelas mães então revelaram.
O sr. presidente da Câmara Munici­

pal, encerrou a reuníão com palavras
de apreço, apoio e incitamento à bene­
mérita obra.

VEND'E-SE
Prédio urbano situado -na Con­

ceição de Tav,ira, melhor local da
Aldeia, com a parte des-tinada a

habitação desabítada e a destina­
da a comércio arrendada.
Grande área, facilita-se o paga­

mento.
Dirigir a José Parra - Finan­

ças - Vila Real de Santo António

,,""IU«IIH"«IIUUIIIII"'II""''''''�

ENSINO NO ALGARY,E
LIOEAL

'Passou à situação de aposentado o sr,
Domingos' Pestana, professor efectivo
do 7.° grupo do Liceu Nacional de Faro.

T1!IONIOO

Por conveniência urgente de serviço
foram nomeados professores provisórios
do 1.0 grau, 8.° grupo na Escola In­

·dustrial e Comercial de FaTo a sr.s

D. Maria Carolina Correia Nunes da
Cruz; do 2.° grupo, os srs, Fernando
Guerreiro Mendonça e José Manue-l do's
Santos Gomes; do 2.° grau, 4.° grupo,
a sr." dr.» Marla Dulce Leitão Alves

Monteiro; e do 2.° grupo na Escola In­
dustrial de Olhão, o sr. Anselmo F'ir­
mino do Carmo.

PRIMABIO

A seu pedido, foram. exonera?as a

professora agregada sr.» D. Marla Ce­
cUia Pereira Cavaco Rodrigues e a re­

gente agregada sr." D. Maria, do Rosâ­
rio Santos Gonçalves.
- A sr.» D. Lénea Maria Guerreiro

Mendonça, professora agregada, foi,
autorizada a contrair matrimónio com

o sr, José Leote Cabrita.
-

- F'oram co-locadas as regentes agre­

gadas sr."· D. Catarina Martiniano
Marreiros Rosado e D. Lidia de Lurdes
Vieira Sares.

Vende-se, horta
(1,5 hectares)
Repleta de árvores e casa,

a 500 m. aO' nO'rte do Bairro
Marechal CarmO'na, em Olhão.
Tratar: Rua Dr. Teotónio

Pereira, n.O 4:1.0 - OLHÃO.

SIl. \VII 1r II�[I� IlI�� Il
Para a defes� das suas vinhas prefira
produtos de qualidade comprovada

USE ¥

DITHANE M-45
(fungicida orgânico à base de Mancosebe)

ou

CUPRO - 'ZINEBE azul
(fungicida organo - cúprico)

* marca registada ROUM AND UiAS -- U. S. 4.

Distribuidores

VALADAS, LDA.
Seq:i() de Pesticidas

Av. D. Carlos I, 60 - L I S B O A - Telef. 669182 Il 663113/4/5
fllIAI§: J'vrlv. t:()vilhã - Santarém • ív()ra

l3eJa .. fA�()· 4.lcvba�a· Terre5 Ved'ras

Antes de usar um pesticidal leia o rótulo

O' dobro do vol-ume dos seus músculos
em 4 semanas -apen�s ...

Ao fim de 17 dias já a sua silhueta
estará completamente mudada com

\
o

«ERKostRONG»
O' aparelho .que a REPRESENTAL,
LDA. se orgulha de apresentar em

Portugal, sob exclusivo.

Seja também um homem másculo
e atlético.

Para isso necessita apenas de dispor
de 9 minutos 'diários em sua casa, e
dum aparelho «ERKOSTRONG».

Uma descoberta que revolucionou a

cultura física em todo o mundo.:

Extraordinãrio na diminuição de vo­
lume do ventre dilatado

.

Para todos OS individuos dos 15 aos
65 anos, MAGROS OU GORDOS.

Emagreça
aK
por sema�a

.através das vibrações
electrónicas

Agora com o aparelho «C0U88in Elec­
tronic» poderã eliminar gorduras e ce­

lulite ou enrijar carnés flácidas em

qualquer parte do corpo.

As ondas de vibração electromagné- ,

ticas do «Goussin Blectroniquei têm
efeitos sedativos para ALíVIO DE
DORES E MAU-ESTAR provocados
por:' Bicos de papagaio, reumático,
ciãtica, lumbago, "var ízes, cãibras e can­

saço muscular,
EXCELENTE ACÇÃO' FISIOTERA­

PICA PARA alterações ao nível do
sistema neuro-vegetativo como: Prisão
de ventre, gases, digestões difíceis,
platulências, insónias, fadiga nervosa,
etc.

EXCELENTE ACTIVADOR DA CIR­

CULAÇÃO SANGUíNEA.

Confere melhor bem-estar. geral ao

organismo.

Utilize .0 «Goussin Electronique» para
emagrecer, para saúde e bem estar.

Um verdadeiro milagre da técnica,
produzido pela indústria electrotécnica,
por um preço acessivel a todos.

ELIMINE PARA SEMPRE
Á . ,

OS PELOS INESTETICOS
ATRAVÉS

DA DEPILÀÇÃO' ELÉCTRICA

Apenas
por

387550

a assembleia espera, em sufocasüe
expectativa.

- Oonsuttam-se relógios
poucos, ora por marotice de quem de bolso e endirei,tamo-nos melhor
perdia.' para nada perder, quando 'soar o

- Não quero das que vendem as
cântico anunciador. Quebra-se o si­

mulheres das tendas, no Largo da lêncio e movem-se cadeiras'; todos
Igreja Grande, ouviste? Essas não

fixam os olhos nos celebrantes e no
prestam. Compra no sr. Melo que. altar-mor,
são as melhores. - Aleluia! Aleluia! Aleluia!

çõ!Oaf�:�:ri�:v�� t:i:a;��Or:oe_��c:;_. Ga��s�f:haa�:�� �tnoa;t::;:�a;:t;:::..trato, mais se dispunha a irritar a' vamente. Ergue-se muita gente dos
vencida ou o vencido. .

Semana Santa à porta. Já se rea- seus lugares quer para apreciar a

lizava com a imponência e a gra-
decoração da capela-mor quer para

vidade habituais a procissão do Se- acompanhar o voo das pombinha»
nhor Jes.us ãos Passos. Olhão in- que lá soltaram. Cruzam-se nos

teiro vestia-se de negro; aqui e aZi
ares os primeiros gritos.

capote e lenço ou o bioco _ velho «Ajoelha-te, oferece)' ajoelha-te,
oferece» fui eu que disse primeiro.trajo que uma incoerente 13- arbi- P

trária ordem camarária viria, es-
erâesie e não queres confessar.

Não há direito»!
tultamente, a proibir - a ocultar

Mal refeita desta confusão, a 3'0-uns olhos amendoados, negros de
azeviche, de âeecenâentes da remo- ��:oéq�: r��:;�s� ;ia�:h<�joef���ta moirama. Os filhos de Olhão

-te, oferece». O resto da cerimóniaorgulham-se da imagem do Senhor é
_
vivida sem atenção, sem outrodos Passos e têm. roeõoi; dela se, .

propósito do' que descobrir maisdesprende uma real humanidade'

que dir-se-ia, de carne'e s.angue. -amigas, mais conhecido-s a quem se

ganhe -o contrato.Aquele rosto e o da imagem vene-· -

rada em Lisboa, na igreja da Gra- «Contrato, contrato, contrato fa-
ça, são inconfundiveis. remos. Sábado de Aleluia desman­

charemos!»Os «ofícios» de Trevas começam
a chamar adultos à sua igreja. Na MARIA DE .oLHÃO

noitf3 de quarta-feira santa já se

vende apetitoso torrão de Alican­
te e amêndoas de, cores e doçuras
variadas. O povo aflui e as vende­

deiras, frente às improvisadas ,ban_
cadas, onde velhos proceeeos de ilu­
minação mal deixam ver o [iel das
pequeninas balanças, não têm mãos

•
a medir. Meia quarta de amêndoas!
Cinco tostões de torrão de Alican­
te! E o largo enche-se de. curiosos

ruuulJJJJJJJJlIlIJJJlIlIlJlIlIlIlJIUJllIlIJlIlIJJHllJl.llJJIIUJJIJIIJ.lJIJIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIL qUe seguem depois até à Rua das
Lojas, para ver as'montras, arran­
jadas a rigor, num predomínio de
tecidos pretos e brancos.
A-, cerimónia do Lava-Pés, na

tarde de quinta-f6tira, não deixa
livre um palmo de chão da igreja.

«deixou ir», e ocupemo-nos do Festival. Não há onde arrumar a cadeira
Como continuação e término do realí-

que se leva de casa para ouvir,
zado no S. Luís, não nos forneceu qual- cómodamente, toda a liturgia. A
quer novidade: música mediocre a r.e= noite, transjerem-se imagens de
velár, talvez, que nem só em Portugal uma igreja para outra e na sexta­
estes. festivais não estão de pazes com -feira o recolhimento e unção atin­
as composítores, Como certame deu-nos

gem o mais alto grau. O sermão
motfvo para descrer da verdad� do Fes- de Paixão faz deslizar lágrimas, em
tival da Eurovisão e para discordar do

quase todas as faces; o momento
modo como se realiza o escrutínio. A em que do púlpito se mostra a Ve­
dispersão dos júris pelos cinco cantos rónica arrepia e confrange. As vo­
daEluropa dá ensejo e, sobretudo,' cora- zes e o órgão reboam pelo tempto
gem para que usem o voto como arma nas músicas sacras alusivas ao
estratégica: manejam-no com O objec- acto. Raríssimos os. desinteressa­
.tivo único de ·eliminar as canções rivais. ãos, os apáticos. Muito respeito,
E, assim, ternos os «grandes» ignoran- muito ar compenetrado e rigorosos
do-se mutuamente e «os pequenosx -

re- fatos pretos. Quem na igreja en­
solvendo à. eleição, este ano deveras <trasee com outra cor, era olhado
sensacional. e censurado.
Quatro vencedores em «ex-aequo»... Os convites para levar as varQ;8

Um acontecímento inédito em festivais, do pálio, há longos dias, aguarda­
mas que não vemos mereça os acintosos dos com .ansieâoâe, já sossegaram
comentãrios com que foi recebido por uns preteruienies e desapontaram
parte da nossa Imprensa. Se «Desfo- outros que os ambicionavam. Re­
Ihada» tivera sido incluído nesse «ex- volvem-se as cómodas onde as opa«
-aequo», cremos que seria unânimemente roxas se guardaram para que à
consid'érado um desfecho integrante, ló- noite, ao sair da procissão, tudo es-
gico, certo, certissimo. teja em ordem.
Que .nos sintamos levados pelo que O movimento recrudesce logo

o penúltimo lugar representa dé injus- que a noite chega. Todos se api­
tiça para a nossa representação está nham, nas proximidades da igreji­
certo, mas de ai ao que se tem dito... nha - ou igreja pequena .. Já as
Exageros. Sim, exageros, e ex.ploração matracas iniciam o seu lúgubre
e especulação. A derrota foi pesada de- aviso. É o João à Cola que as leva.
mais, mas a incomensurabilidade de que O cortejo prepara-se e põe-s'e em
a revestem tem por objectivo justificar marcha. Lá segue as ruas de cos­
uns excessos de optimismo e uma bem tume e o povo, em silêncio, acom­
montada publicidade que, com o seu sus-

-

pañha a procissão. Janelas ilumi­
surro, abalaram àté as mais fundamen- nadas, a transbordar de gente,tadas' opiniões. Nós. mesmos chegámos a cortam a escuridão ao longo do
pensar que estariamos em erro e senti- percurso.
mos, nõ intimo,�nascer uma ténue espe- - QUe lindos vão os andores!
rança. Ilusão breve e que, ao desfazer� - comenta uma velhota. - Tantos
-se, nos mostrou que, depo·is do certame anj�nhos-, este ano! - acres'centa
de S. Luis, só nos restava esperar peIo outra.
Grande Prémio de 1970. Esper,emos pois - As varas do pálio também
por ele e esperemos dele a Canção que, são para homens do mar e ainda
há tanto se deseja pàra a integração de bem:! - remata um marítimo, ufa­
Portugal na música ligeira europeia. E, no, pelo prestígio da sua classe.
enquanto esperamos, anal-isemos serena Recolhida a procissão, a casa es­
e calmamente os últimos «acordes» deste pera-nos. O alvoroço da gente nova
Festival. redobra porque, mâl repiquem os

sinos, entre o meio-dia e a uma

hora, aparecerá a Aleluia e Os con�
tratos findam, sabe Deus a favor
de quem.
Sábado radioso; -diminui o negro

e descobrem-se alguns- braços por­
que a Primavera aqueceu e Os ves�
tidos .

novos exibem-se no' sábado
e no domingo, deSde que não sejam
pretos.

.

As dez horas já não há lugares
na igreja mas não pára de entrar

gente; Muitas _ cabeças s_e voltaram
quando chegou aquela jovem de
vestido de veludo de seda gJená,
vindo de Paris, ao qUe diziam. Quer
pela esbelteza, quer pelo luxo es­

tentado, desviou as atenções de
muitos fiéis. As cerimónias- aproxi­
mam-se da hora ansiada. No altar­
-mor, atrás das longas cortinas ne­

gras, postam-se a um e outro lado,
anjinhos e acendem-se Os lumes
para o sinal que 813 espera. A pos­
tos, o homem que em cada altar
há-de puxar o fio para fafl1er ,correr
o pano preto. Vários miúdos segu­
ra'ffL campainhas que ajudarão a

ferir os tímpanos e a espalhar a

alegria no minuto qUe parece tar-
dar a chegar.

.

Os mais novos assistentes- não
páram de perguntar às pessoas
idosas se faltará muito para a Ale­
luia. Há que tomar posições; lo­
brigar onde se encontram aqueles
'com quem fizeram contrato para,
no momento aprazado, ganharem
as améndoas.
A voz do padre Delgado, acolita­

do por_ sacerdotes de fora, ganha
ma4s vigor, é -um pré-anúncio do que

com

o

depilador

«ELECTRO"IC PENCIL)

O mais pequeno aparelho eléctrico
de depilação.
Agorá Pela gálvanizaç!io da raiz, com

este portátil aparelho de pilhas poderá
eliminar PARA TODA A VIDA 'os pêlos
do meio -do nar-iz, faces, _ buço, braços
e pernas.

Recorte ou copie este cupão, e rece�
berá literatura grátis e sem qualquer
compromisso. Envie à:

I�
REPRESENTA�

DEPARTAMENTO DE

VENDAS E REPRESEN­

TAÇÕES, LDA.

Praça do Cblle, 15_1.°

LISBOA

Assiñale com uma cruz o aparelho
soJ?re o qual deseje receber literatura.

ERKOSTRO'NG

CO'USSIN ELECTRONIC

ELECTRO'NIC PENCIL

Nome ..

Morada :

Localidade
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L I S' B O A
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Tribunal Judicial da Comarca de Silves

A N Ú NC'IO'
está descrito. na dita Conser­
vatória sob o n.O 31042, a fo­
lhas 94 v» do. Livro. B-77.
Vai à praça pelo. valor de

120000$00.
15.0

.

Lote de terreno. para cons­

trução. urbana no. mesmo. sítio.
e freguesia, com a área de
3 000 m2 a desanexar do. dito.

Lote de terreno. para cons- prédio, e descrito. na Conser­

trução urbana no. sítio. do Ma- vatória mencionada sob o n."

lhão, freguesia de Alcantarí- 31,044 a folhas 95 v.O do. Livro.

lha, com a área aproximada B-77. Vai à praça pelo. valor

de 1000 m2 que tem o n,v D-20 de 120000$00.
no. loteamento da Fazenda Ca­

ravela, a confrontar do. norte
com Seminário. de Faro. e R Lote de terreno. para eons­

Cowing, nascente e poente trução urbana, no. mesmo. sítio.

com R. Cowing e sul com rua e freguesia, com a área de

17. Não. ·tem descrição. autó- 1800 m2, a desanexar do. dito.

noma e é a desanexar do. pré- prédio. e descrito. na referida

dio. inscrito. na matriz sob o Conservatória sob o n.s 31 045,

artigo. rústico. 1 067 e descrito. a folhas '96 do. Livro. B-77.

na Conservatória do. Registo. Vai à praça pêlo. valor de

Predial de Silves sob o número. 60000$00.
,

689 a folhas 145 do. Livro. B-2 11.°

Vai à praça pelo. valor de Lote de terreno. para cons-

25 000$00. trução urbana com a área de
2.0 1400 m2¡ no. mesmo. sítio. e

Lote de terreno para cons- freguesia, a desanexar do. dito.

trução urbana no. mesmo. sítio. prédio, e descrito. na referida

e freguesia com a área apro-
Conservatória sob o n." 31 046.

ximada de 1500 m2, que tem a folhas 96 v» do. Livro. B-77.

o n.O B-26 no. dito. loteamento Vai, à praça pelo. valor de

e confronta a no.rte co.m rua
60 000$00.

7, sul com. srs. Green e Mize- 12.0

las, nascente co.m rua 7 e o. sr Lo.te de terreno. para co.ns-

Green e po.ente sr. Allen. Co.mo. trução. urbana no. mesmo. sítio.
o. anterior não. tem· descrição. e freguesia, co.m a área de
autóno.ma e é a desanexar do 6600 m2, a desanexar do.·refe-

Serralheiro. habilitado. (âe prédio. também já referido. rido prédio. e descrito. na :rp.en­
preferência livre do. serviço. Vai à praça pelo. valo.r de cionada Co.nservatória so.b o.
militar) para co.nstrução. civil. 25000$00. n.O 31047 a fo.lhas 97 do. Livro.
Dirigir a Francisco. M. Bar- 3.° B-77. Vai à praça pelo. valo.r
radas - Armação. de Pêra.

_
de 350 000$00.- Lo.te de terreno. para co.ns

trução. urbana no. mesmo. sítio.
e freguesia, co.m a área apro.­
ximada de 1 250 m2, que tem
o. n.O A-21 no. dito. lo.teamento.
e co.nfro.nta do. no.rte co.m R

Co.wing, sul rua 16, nascente
sr. Flatley e po.ente sr. Upto.n
Igualmente co.mo. o.s anterio.res
não. tem descrição. autóno.ma
e é a desanexar do. prédio. tam­
bém já referido.. Vai à praça
pelo. valo.r de 25 000$00.

tie lll(J'S
Vai realizar-se o II Festival
de Teatro Amador da,Covilhã
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A lavoura e as

Caâxas de Crédito Agricola

1.a Publicação.'

No dia 2 do. proximo mês

de Maio, pelas 10 horas, no.

Tribunal desta comarca, na

execução. de sentença movida
contra R. Cowing & Filho. -

Imobiliária do. Algarve, Limi- Lote de terreno. para cons- Lote de terreno. para cons­

tada, sociedade comercial po.r trução urbana, no. mesmo. sítio. trução urbana no. mesmo. sítio.

quotas de respo.nsabilidade li- e freguesia, com a área .de e freguesia, com a área de

mitada, com sede em Alcanta- 12 500 m2 a desanexar do. dito 2 100 m2, a desanexar do. mes­

rilha-Gare, 'que corre pela Se- prédio, e descrito. na dita Con- mo. prédio. e descrito. na dita

cretaria Judicial desta comar- servatória sob o n," 31043 a Conservatóría sob o n.O 31050

ca, hão-de ser postos em pra- folhas 95 do. Livro. B-77. a folhas 98 v.O do. Livro. B-77.

II ç'ã. pela primeira vez, para �e-I Vai à praça pelo valor de I Vai à praça pelo. valor de

rem arrematados ao malor 500000$00.
.

- - -120 OOO$OO�-- --- ----

.'

-
--------

-

lanço. oferecido acima do. valor ,9.0 16.0
que adiante se indica, os se­

guintes lotes de terreno. pe­
nhorados àquela.executada:

1.°

mo. prédio. e descrito. na dita
Conservatória sob o n.0·31 049
a folhas 98 do. Livro. B-77.
Vai à praça pelo. valor de
60000$00.

8.0

Lote de terreno. para cons

trução urbana, no. mesmo. sítio.
e freguesia, com _a área de
5 400 m2 a desanexar do. dito.

prédio. e descrito. na Conserva
tória referida, sob o n.s 31051
a folhas 99 do. Livro. B-77
Vai à praça pelo. valor de
350000$00.

As Catxas de Crédrto AgI?i�ola. são
pela. sua orgânica, as ínstítuícões Indi- Desda os últimos dias de Marco, a

cadas para servir a lavoura nD:"! fman- Empresa Translagos dotou as zonas de
eíamentos de que careca, especialmente Sargaçal e Bairro da Abrótea, respec­
em anos de pequena produtividade tivamente com 6 e 5 carreiras diárias,
como ise nos afigura o presente. servidas com magnificos e cómodos au-

A base para os financiamentos do tocarnos, contribuindo assim para que
Estado é o cadastro dos bens dos as- Lagos marque nota progressiva em

socíados das Caixas. As quotas por transportes urbanos.
estes pagas são minimas (na de Lagos A iniciativa é de estranhos ao meio,
apenas 1$00 por mês) e assim todos o que maIs uma vez vem comprovar

os que prezem o bem conium podem ser que a renovação de Lagos não é pos­
sõcíos das Caixas de Crédito Agricola. sive1 só' com a eprata, da casas, como

que senhoras de cadastro de monta. é hábito dizer. Conseguí-la por acordo

prestam-se a servir a la�oura co� em- entre os que aqui nasceram e se fize­
préstimos que, renováveis de dots em ram ao meio e os que atraídos pelas
dois anos se prolongam até dez. Isto belezas naturais, aqui se fíxam, repre­
é na prática os mutuários têm 10 anos senta muito se considerarmos o egois­
para pagar 'os e�préstimos. que con- mo que impera especialmente nos que
traem com as Caixas, com Juros que senhores de posições sociais de desta­
raro vão além de 4,5 por cento ao ano

que, deixam em muitos casos de fazer
Sendo porém .o cadastro a base do eré- valer os seus méritos para algo se con­

dito social necessário se torna: que os seguir a bem dos interesses de Lagos.
mais abastados, ainda' que não careçam No caso dos transportes urbanos es­

de financiamentos cadastrem os seus tamos convencidos de que o entendi­
bens o que regra geral não acontece. mento mútuo esteve presente, visto que
Em Lagos, conseguiu o pr-esidente da além das carreiras citadas, já se fala

direcção cessante e actual. presídente em mais três para as Portelas, Xinica­
da assembleia geral, sr. Armindo Nu- to e Luz, que de facto interessam sob
nes Paleta, chamar à Caixa alguns pro- todos (}S pontos de vista.
prietários de 'abastados recursos que Parabéns, pois, à Trans1agos e que
cadastrando os seus bensi prll:ticaram f'acilidades surjam para realizar o que
uma acção a todos (}S titu os digna de tem em vista.
louvor. Mas teremos a dita de o ver

continuar na obra que em boa hora
encetou para que a Caixa se fortaleça
cada vez mais? Todos somos poucos
para realizar a obra de que Lagós ca­

rece nos diversos campos de acção so- Urge cuidar das 'praias e respectivos
cia1 e utilitária a fim de se elevar à acessos, é pe.dido que de muitos lados

. posição a que 'tem jus. Lutemos poi.s ecoa. mas que pouca ou nenhuma reper­

para atingir a finalidade desejada, e cussao encontra nos elementos mais

que s,e nos afigura possive1 pela' a�sên- indicados para accã,O condigna na con­

cia de categorias e presenca de umdade servacão do pouco que há feito para
nó ponto capital da tese .a �ef�m_der mostrarmos aos que nos preferem para
com vista ao progresso das mstltUlçoes um periodo de féri-as, quanto 'a Costa
no caso presente a das Caixas de Cré- de Oiro é pródiga em beleza.
dito Agricola Mútuo. No· doming2t percorremo's as praias

que vão da, �'ormosa ao Camilo e em
todas encontrámos pessoas que se deli­
ciavam gozando. ao mesmo tempo as ca­
ricias do mar e o sol radioso do nosso

o. Palácio da Justica, de cuja solidez Algarve. Mas quantas dificuldades. es­
chegámos 'a duvidar a quando das fun- pecia1mente para os menos ágeis em
dacões para os respectivos alicerces, alcançá-las? As escadarias estão em
tendo resistido ao abalo de terra de grande parte obstruidas, oferecendo a

28 de Fevereir() sem notas 'visiveis de da Formosa um aspecto que convida à
ruina pode considerar-se obra de valia retirada, porque os sanitários na zona

para 'Lagos. E caso digno de registo, da Ribeira estão na fase de prejudica­
se não.. fora a'sua existência Os servi- dos por parecer desfavorável da Junta
cos públicos teriam dificuldades em Nacional de Educacão.

'

instalar-se após o sismo, pois quer o
No caminho para peões do Pinhão àTribunal, quer' o

. Cartório . Notarial D. Ana acentuam-se os estragos por
quer o Registo Civil e J;lredia1, não

ausênci-a de vigilânCia', na do' Camilopodiam continuar ocupando os prédios ,

onde tinham instalados os seus servi- a protecção em determinada zona ofe-

cos pelo estado rutnoso em que fica-

ram.
Apesar das obras ,não estarem ulti­

madas já todos os serviços se encon-

tram ·insta1ados nas dependências para
o efeito construidas, que são, de facto
modelares notando-se apenas a falta
de dependência qué' permitisse sep'ara­
ção do pÚblico nos registos civil e pre-,
dial, porque apesar de terem um só
chefe, justo' se afigura reconhecermos
que diferem na execução, requerendo
um servico e outro atenção que nem

semp're é possive1 c(}m as aglomerações
que são de admitir em registos civis e

e 'prediais como os da comarca de Lagos

Lag�s e o Palácio da Justiça

Juramento de bandeira

o. juramento de bandeira dos recrutas
do 1. o subturno da 1.· E. R. de 1969
do C. I, C. A. 5 em 28 de Marco, dife­
riu d(}s 'anteriores pelo elevado número
de presencas de esposas dos oficiais do
centro que pelas suas próprias mãos
confecéionaram algumas dezenas de en­

xovais para filhos de cabos e soldados,
cuja distribuição decorreu após a ceri­
mónia. Anteriormente o sr. comandante,
tenente-c(}rone1 Tavares de Pina, em

breves mas vividas palavras, havia ex­

pressado o seu reconhecimento pelo
gesto espontâneo das senhoras e firmas
comerciais que ofertaram artigos neces­

sários à respectiva conieccão. Tivemos
ainda a 'satisfação de ver inaugurar uma
sala destinada a sargent(}s fi familias
que, acrescida de dependência com pos­
sibilidades de servir de gabinete de lei­
tura, pode contribuir para que a refe­
rida classe mais se valorize como con­
vém sob todos os pontos de vista. Nes­
te acto usaram da palavra o brigadeirp
sr. Joaquim Júdice Leote, em repre­
sentação do comandante d'a 3." Região
Militar, o comandante do C. 1. C. A. 5
e o chefe da Corporação de Sargento's,
sargento-ajudante Baptista, todos refe­
rindo a simplicidade da obra para a

qual muito contribuiu o esforço do sar­

gento Fortuna, como encarregado que é
das obras do quartel.

Justo louvor

Tivemos conhecimento de que o sr.
comandante da 3.· R. M. por proposta
do comandante do C. I. C. A. 5 louvou
o aspirante a oficial médico 'Ibraimo
Maulide, pelo zelo, dedicacão' e compe­
tência manifestados no desempeho das
suas funções e pela forma meritória e

digna de relevo c()mo integrado nas di­
rectrizes da acção psicológica, vem
actuando junto de todos (}S militares e
familias. Refere tal louvor a acção em
prol dos que recorrem ao hospital da
Misericórdia sobre a qual temos tido
ocasião de nos pronunciar, por pronta
e desinteressada, e !clssim, associamo­
-nos de alma e coraça() a quantos vêm
contribuindo para que o aspirante Mau­
lide fique certo de que o trabalho no­
bilita tanto mais quanto maior é o de­
sinteresse pelos proventos materiais que
possam advir.

As zonas do Sargaçal e
Bairro da Abr6tea beneficiados

com' transportes urbanos

O Orfeão da Covilhã através da sua

Seccão de Teatro promove o II FestI­
val de Teatro Amador da Covilhã, com

a finalidade de criar e desenvolver o

gosto pelo teatro muito especialmente
entre a populacão estudantil e operária.
Poderão concorrer todos os agrupa­

mentos nactonaís.e estrangeiros interes­

sados, carecendo as Inscríções de ratifi­
cação da entidade organizadora.
As sessões decorrerão no Teatro-Cine

da Covilhã entre ftns de Abril e prin­
cipios de Maio e serão atribuidos pré­
mios simbólicos - cPastores:> -, indi­
víduaís à melhor encenação e aos me­

lhores actores mascu1tno e feminino e

colectívos ao 1. o e �. o melhor agrupa­
mentos.

, ALBERTO DE SOUSA
CLINICA MIIDICA
Consultae dlArlae

I
R. A�tllh_rl_ Um, .U-I.·, D.

Tllef. 885251
C.IIUII.rIDI Pr_,,_ 110 MortloJ 8·1.·

B_lrn ti_ uo_ra_vi.
Telef. 811212

LISB�A

4.0

Lote de terreno. para co.ns­

trução. urbana no. mesmo. sítio.
e freguesia co.m a área apro.xi­
mada de 730 m2, que tem o.

n.O A-47 no. dito. lo.teamento.
e co.nfro.nta do. no.rte co.m R.
Co.wing, sul rua 6, nascente
sr. Bisho.p e po.ente sr. Kinsey.
Tal co.mo. o.s anterio.res não.
tem descrição. autóno.ma e é a

desanexar do. prédio. já refe­
rido.. Vai à praça pelo. valo.r
de 25000$00.

5.°

Prédio. rústico. no.s aludido.s
sítio. e freguesia, co.mpo.sto. de
um lo.te de terreno. para co.ns­

trução. urbana co.m a área de
77 018 m2, a desanexar do.
prédio. já referido., lo.te que é o.

descrito. na Conservatória do.
Registo. Predial de Silves so.b
o. n.O 30915 a fo.lhas 27 v.O do.
Livro. B-77. Vai à praça pelo.
valo.r de 3300000$00.

6.°

Lote de terreno. para co.ns­

trução. urbana no. mesmo. sítio.
e freguesia, co.m a área de
1 500 m2 a desanexar do. pré­
dio. já referido., lo.te que está
descrito. na dita- Co.nservató­
ria so.b o. n.O 31041. a fo.lhas
94 do. Livro. B-77. Vai à praça
pelo. valo.r de 60000$00.

7.0
Lo.te de terreno. para co.ns­

trução. urbana no. mesmo. sítio.
e freguesia co.m a área de
2 550 m2, a desanexar do. já
mencio.nado. prédio., lo.te que

.10.0 17.·

Lote de terreno para cons

trução urbana no. mesmo. sítio.
e freguesia com a área de
1 500 m2, a desanexar do. dito.

prédio, e descrito. na Conserva
tória referida sob o n.O 31052
a folhas 99 v.O do. Livro. B-77
Vai à praça pelo. valor de
60000$00 -.

Urge cuidar das praias
e respectivos ¡¡.cessos ·Precisa-se

18.°

Lote de terreno. para cons

trução urbana, no. mesmo. sítio.
e freguesia, com á área de
9 850 m2, a desanexar do. mes­
mo. prédio. e descrito. na dita
Conservatóría sob o n.s 31 053,
a folhas 100 do. Livro B-77.
Vai à praça pelo. valor de
500000$00.

19.°

Lote 'de terreno. para co.ns­

trução. urbana, no. mesmo. sítio.
e freguesia co.m a área de
14900 m2, a desanexar dõdito.
prédio. e descrito. na referida
Conservatória so.b o. n.O 31054
a fo.lhas 1QO v.O do. Livro. B-77.
Vai à' praça pelo. valo.r de
700000$00.

13.0

Lo.te de terreno. para co.ns­

trução. urbana, no. mesmo. sítio.
e freguesia, co.m a área de
3 300 m2, a desanexar do. refe­
rido. prédio. e descrito. so.b o.

n. o 31 048, a fo.lhas no.venta e

sete verso. do Livro. B-77, na

dita Co.nservatória. Vai à pra­
ça pelo. valo.r de 120 000$00,

14.°

Lo.te de terreno. para co.ns­

trução. urbana, co.m a área de
1 400 m2, no. mesmo. sítio. e

freguesia, a desanexar do. mes-

20.°

Lo.te de terreno. para co.ns­

trução. urbana no. mesmo. sítio.
e freguesia com a área de
3 800 m2, a desanexar do. dito.
prédio. e descrito. na referida
Co.nservatória so.b o. n.O 31 055,
3" fo.lhas 101 do. Livro. B-77.
Vai à praça pelo. valo.r de
120000$00.

rece perigo por aluimento de terras que
talvez se pudesse evitar� em parte, des­
viando os cursos de agua segundo o

que a prática aconselhasse. Na Dona
Ana temos para cúmulo de todos os

males apontados e outr(}S que ficam por

apontaréI o célebre cano destinado a

águas a chuva, mas que continua a

dar vazão a águas fétidas por deficiên­
cias nos esgotos, amiudadas vezes es­

tando em plena laboração quando por
'ali passamos. E fliZ-nos pena pensar
que durante as férias da Páscoa muitos
turistas se tnteirarão do que ,aqui fica
dito.

JOAQUIM DE SOUBA PIBOARRETA

,

MONDA QUIMICA

DO ARR.OZ

Qualquer que seja a forma de aplicar
¡

o «ORIZ�RBA» - a pé, de tractor ou de

avião - o resultado é .sempre um êxito.

�m arrozais semeados 0&:1 plantados

21.0

Lote de terreno. para co.ns­

trução. urbana, no. mesmo. sítio.
e freguesia, co.m a área de
9 970 m2, a desanexar do. dito.
prédio. e descrito. na referida
Conservatória so.b o. n.O 30968
a fo.lhas 56 do. Livro. B-77.
Vai à praça pelo.' valo.r de
600000$00.
Silves, 27 de Março. de 1969

«ORIZ�RBA» destrói as milhãs, o

a orelha' d� mula, etc.

carapau,

Aluga-s.e
Na praia de Armação. de

Pêra, 1.0 andar, mo.bilado., co.m
três asso.alhadas, no.s meses

de Abril e seguintes, em co.n­

junto. o.u separado.. Info.rma
Maria Go.nçalves, Rua Aboim
Ascensão., 9 - FARO - Te-
lefo.ne 23924.

'

o Juiz de Direito,

Raul Domingos 'Mateus
da Silva

Consulte os Serviços Agronó­
da SA P EC

.

o Es'crivão de Direito,

Joaquim A1!tunes Teles Pais

micos

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 566426

Depositário em FARO
JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras
Telefone 24000

IE5TAOIA.'1E
A Estalagem «Caíque)) espera por si,
almoce e jante no «Caíque))

Nova Gerência

Rua Dr. Oliveira Salazar, 37 - Telefs. 72167/68 - O L H ¡ O

Dtp••UII f Rt"..Jtdore. JI, CO.ti.tRII, Ilha. t Ultramar

Trespassa-se
EstabelecimeRto numa das principais ruas da cidade

de Faro. Dá para qualquer ramo de negóoio. Café� Casa
de Chá, eto. Grande área - Óptima localização.

Trata AUTO GHAHB

Rua do Alportel
Telef. 23071 AF H O



lOBNAL DO ALGARVE

ACTUAL.ICACES
DESPORTIVAS

F u T
empate. Emoção, pois, e em grande
dose, para estes dois prélios.
O Faro e Benfica foi perder a l1:vora

por 1-0, e assim viu-se lançado para
·0 Distrital na próxima época. Faz pena
ver descer uma equipa .que se «quei­

No domingo, o Benfica teve, como é, mau» nos jogos disputados no seu ter­

usual dizer-se urna Jornada em cheío
í

rena pois bons resultados obteve em

Venceu em Coimbra (dois golos de Eu- campos adversár-ios; Amanhã, por certo,
sébio) ante a mesma turma que oito averbará vitória ante o Sarilhense.
dias Mtes travara o F. C. Porto. A O Lusitano foi a Beja jogar cartada
esta magnífica vitória aliou-se o resul- quase decisiva. Lutou e perdeu por 1-0,
tado das Antas, onde'a turma nortenha, ,

grandemente afectada neste fmal da _

prova, cedeu um empate ao .União de
Tomar (2-2). Afinal,. em doís prélIos
no seu terreno, o guia nada mais con­

seguiu que um ponto, o que compro­

mete ser·iamente a candidatura.
Excelente ainda a vitória dos setuba­

lenses em Alvalade (0-1). Após o esfor­
ço esgotante frente ao Newcastle, pre­
via-se a derrota dos sadínos; mas a

equipa voltou a confirmar o seu valor.
No encontro entre os últimos, o Atlé­

tico averbou sxpressíva vitória (4-0)
sobre o seu companheiro de despromo­
ção a Sanjoanense.
De valía o empate do Belenenses, no

Estádio do Lavradio, ante o conjunto
cufista assim como do Leixões na

Póvoa'de Varzim.
Os Nacionais da l." e 2." Divisão.

são agora ínterrompídos, só tetom'!:lldo
a sua continuidade em 13 deste mes.

Divisão
.

O signo foi «Águ.ia»

2.8 Divisão

Para quando, o retorno?
Pelo futebol praticado, é de conside­

rar excessivo o resultado verificado no

Seixai-Portimonense (3-0). Mas facto­
res vãríos assim o determinara�, al­

guns provenientes de anteríores Jorna­
das. Entre eles referiremos a velha
clássica de que «para ganhar é preciso

marcar». Ora, é manifesta a crrse de

poder concretizador dos barlaventmos,
que se verificou no domingo mais uma

vez. E até um «penalty» não foi con­

vertido por Marujo, nem na recarga
subsequente de Pinho. E'sta é a anoma­

lia que em sucessivas jornadas se tem
. vindo a verificar traduzida na quebra
da equipa das posições dianteiras para
um 5.0 lugar, pouco condigno com a

sua efectiva valía,
�ote-se ainda neste Seixal-Portimo­

nense
. que havia' um minuto de jogo no

Oampo do Bravo e já os donos da ca�a
ganhavam por 1-0, num. tento mais

oferecido do que merecido. A falta
de poder concretizador da dianteira,
aliou-se a circunstância de os barlaven­
tinos apresentarem um jovem guarda­
-redes Sebastião com qualidades, por
certo, 'mas acusando a estreia.
Enfim talvez as férias pascais com

que ora se interrompe o campeonato,
sejam benéficas aos algarvios.

3.81 Divisão

Em domingo de Páscoa, a promoção
duma equipa algarvia
Só amanhã se conhecerá qual dos

dois Farense ou Olhanense, ascende
à 2.� Divisão Nacional. E isto porque,
o empate de domingo em S. Luis, vero

manter e até fortalecer a incógnita por
mais uma semana. O Farense necessita
de pelo ménos empatar em Montemor­
-o-Novo para ficar com um ponto à

. maior ·sobre o seu rival, o Olhanense.
Esta equipa por sua vez, precisa de
ganhar ao Desportivo de Beja, no jogo
que disputa no Estádio Padinha. No
caso de se verificar Igualdade pontua­
Uva no final do campeonato, a vanta­
gem pende para o Olhanense, uma vez

que nos jogos -entre os dois clubes
averbou a seu favor uma ,vitória e um

E B o L,---

RESULTADO DOS JOGOS

2." DIVISAO NACIONAL

Seixal, 3 - Portimonense, O

S." DIVISAO NACIONAL

Farense O - Olhanense, O
Desp. de Beja 1 - Lusitano, O

Juventude, 1 _: Faro e Benfica: O

NACIONAL DE JUNIORES
Lusitano de l1:vora, 3 - Lusitano, 2

Borbense, O - Olhanense, 4

NACIONAL DE JUVENIS

Aljustrelense 2 - Esperança, 1

Olhanense. 2 - Lusitano, 1

JOGOS PARA AMANHA

S." DIVISA.O NACIONAL

Olhanense-Desporttvo de Beja
União Montemor-Farense
Faro e Benfica-Sarilhense
Lusitano-Grandolense

NACIONAL DE JUVENIS

Lusitano-Aljustrelense
EsperanÇà-Olhanense

Disputa-se no próximo dia 13

a III Estafeta Olhão-Faro

Tornou-se usual o Sporting Clube
Farense promover urna prova pedestre
comemorativa do seu aniversário. As­
sim acontecerá no próximo dia 13 com

a III Estafeta Olhão-Faro, organizada
por aquele clube, ao festejar 59 anos,
e em colaboração com a Associação de
Atletismo de' Faro.
A prova é reservada apenas a atletas

inscritos orícíalniente na Federação .Por-

tuguesa de Atletismo, na época de 1969,
sendo ovseguínte o seu trajecto, Ave­
nida da República (em Olhão), Av.
Dr. Bernardino da Silva, vira à esquer­
da Estrada Nacional 125, entrando em

Faro pela Rua Teixeira Guedes, Rua
Dr. Cândido Guerreiro, estando a meta
instalada em frente do Mercado Mu-

nicipal.
.

As equipas serão constituidas por 1
Juvenil (1.0 percurso - 2 KIm); 2 Ju­
niores (2. ° e 3. ° percursos - 2,5 e. 2,5
Klms) e 1 Sénior (3 Klms), no últImo

.percurso. As inscrições encerram às 23
horas .de quarta-feira, nas sedes do

Sporting Clube Farense (Rua FerreIra
Neto) ou da Associação de Atletismo
de Faro (Rua Brites de Almeida, 32-1.°

dto).
Estão em disputa, além de outr.os I_Jré­

míos: Taças para as quatro ,prImeIras
equipas inscritas na A:. �. de Faro ;

taças para as. duas prrmeiras equipas
inscritas noutras Associações e meda­
lhas às duas primeiras equipas de cada
Associação.
Teremos assim com inicio às 11,30,

urna das mais apreciadas provas do
calendário regional de Atletismo do
Farense.

Ajudante Correspondente
Importante organização exportadora do

"Algarve. precisa de Ajudante de Correspon­
dente de Línguas Estrangeiras, sabendo per'
feitamente Francês e Inglês. com muita práti­
ca de dactilografía e expediente geral de escrí­
tório. Informar estado, naturalidade, resídên­
cia, firmas onde trabalhou. prática profíssío­
nal, referências. etc. Se estiver empregado/a,
guarda,se o máximo sigilo. Resposta a este

jornal ao n." 11556.'

ComentArIo de JOAO LEAL

comprometendo assim a sua permanên­
cia a despeito de se crer na sua vitó­
ria' de amanhã.

Os encontros da 3," Divisão iniciam-se
às 14,30 por via da transmissão em di­
recto pela TV, .do Portugal-México, que
começa às 17 horas.

Class¡'¡cacõ'es
1." DIVISAO NACIONAL

I' 1. ca Porto e Benfica, 34 pontos; 3.°,
Guimarães, 33; 4.0, Setúbal, 32; 5.°,
Académica, 27; 6.°', Cuf e Sporting,
26; 8.°, Belenenses, 25; 9.os, V. Tomar
e Leixões 20; 11.oS Braga e Varzim,
18; 13.°, 'Atlético, '10; 14.°, Sanjoa­
nense, 8 pontos.

Decorreu muito animado
o I Campeonato Aberto
de Golfe do Algarve

2." DIVISAO NACIONAL

1.0, Barreirense, 38 pontos; 2.°, Tor­
riense, 36; 3.°, Montijo, 29; 4.°, Peni­
che, 28; 5.0, Portimonense, 27; .6.°',
Os Leões e Sesimbra, 24; 8.°, Seixal,
23; 9.oS Sintrense e Lusitano, 20; 11.°,
Luso i9; 12.°8 Oriental e 'Almada,
17; i4.0, Alhandra, 14 pontos.

S." DIVISAO NACIONAL

1.°, Farense, 35 pontos; 2.°, Olha­
nense, 33; 3.0, Juventude, 29; 4.°,
Grandolense 26; 5.°, Vasco da Gama,
23; 6.°, U. Montemor, 20; 7.°, Desp.
Beja, 19; 8.°, Cova Piedaae, 18;
9.°', Lusitano V. R, e Faro e Benfica,
16; 11.°, Aljustrelense, 13; 12.°, Sari­
lhense, 5 pontos.

NACIONAL DE JUNIORES

1.0, Lusitano V. R., 8 pontos; 2.os,
Olhanense e Lusit. l1:vora, 6; 4.°', AI­
justrelense e Desp, Beja, 4; 6.°, Bor­
bense, 2 pontos.

Registou grande animação o I Campeo­
nato Aberto de Golfe do Algarve que se

realizou de 19 a _ 23 do mês findo no

campo de gOlfe da Penina. Assistiram
à final os srs, dr; Manuel Sanches Es­
quiveI chefe do distrito; eng. Alvaro
Raquette director-geral do Turismo,
érn representação do sr, secretário de
Estado da Informação e Turismo; di­
rector-geral dos Desportos; eng.v Neto
Cabaz presidente da' Câmara Municipal
de Pórtimão e dr. Pearce de Azevedo,
presidente da Comissão Municipal de
Turismo portimonense.
Alcançou o titulo de campeão do Al­

garve o jogador inglês Bernard Hunt,
com 292 pontos; classírícando-se em

:).0', Garner (inglês) e H. Bannerm_an
(inglês), com 295 pontos; 3.°, J. Benito
(espanhol), com 296 pontos. O portu­
guês Manuel Ribeiro do Clube de Gol­
fe de Miramar, ficou'em 28.° Iugar.; com
312 pontos.
A noite efectuou-se um banquete em

que tomaram parte os jogadores, auto­
ridades e convidados, usando da pala­
vra os srs, dr. Manuel da Fonseca,
presídente do Conselho de Administra­
ção da Sociedade Turistica .da Penina;
representante da Federação Portuguesa
de Golfe; dr. Pearce de Azevedo, eng.
Cabaz e eng. Alvaro Raquette.

PRÉDIO
Vende-se

Na Avenida da República
estilo Pombalino, resposta à
Rua Matias Sanches, "44 -

telef. 130 em VILA REAL DE
SANTO ANTôNIO.

LRIADA PRfLISA·Sl
C.rcav.los. Todo sef'/iço

casa pequena. Resposta Casa
Correia - Vila Real de Santo

.

António.
NACIONAL DE JUVENIS

1.°, Esperança, 6 pontos; 2.°, AI­
justrelense 5; 3.°, Olhanense, 3; 4.°,
Lusitano. V. R. 2 pontos.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios, para tricot e crochet,
Nacionais e Eistrangeiros. Venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa llsa e mesclada, desde 140$00 e Robilon a 200$00, e

ainda Algodão, Perlapon, Râfías, Rubia,- etc.
Damos uma caderneta de Bónus, vâlida em todas as compras.

DU·MPERS
, .�::.-� -- . .._ "

NETO

Praça dos Restauradores, IS-V Dt.' (Junto à Est. do Me­

tropolitano) .

RAP_OSOA.

MODELOS DE ..,..._,

po """

500Ij1.000Kg .1.0001/2.000K� .1.5001/2,500Kg
• Robusfa fabricação nacional
• Motores "Heta" e "PeUer" arrefecidos por er
• Travõe.s �ec'nicos ou hidráulicos
• Baseufamenfo do bald. por gravidada .com regresso

por inércia

•
. 3 ou 6 vefocid.des com r.dufor.

o Entregas imediatas'

Representantes exclUSIVOS

'M I NASTELA, LOA, 'liSBOA-R D Filipé de V,lhena,¡2
EQUIPAMEl'ilOS INf)U�TIUAIS PORTO-Rua do Bclhêo. 4145

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado ·para retém ou escritório - stand.

'

Dirigir: Edifício Sol- Telefone 24023 - FARO.

\

ANTIGUIDADES

ea6))t1e8
COMPRA E VENDE

Móveis. Quadros. Porcelanas.
Moedas. Jóias. Pratas, etc.

. Av. Jorge V, 40 - Telef. 2470423

(junto à marginal)

CARCAVELOS

PAGA BEM E VENDE BARATO

�u'mente as p r o d u
ç

õ

e s

com

FERTOR
u m fe rti I iza nt e o rgâ nico

mail barato
que o estrume

melhor
que o estrume

iNDISPENSÁVEL EM TODOS OS SOLOS

E CULTURAS EXIGENTES
DE MATÉRIA ORGÂNICA,

E EM ESPECIAL NAS TERRAS ESGOTADAS
E MUITO LAVADAS PELAS CHUVAS

****** DISTRIBUIDORES ******

FERTOR

Ermezlnda
Telet. 9891451 - Porto

SAPEC

R. Vitor Cordon, 19 - Lisboa
R. Sã'da Bandeira, 746-1."1)to. - Porto

,

FERTOR E FARTURA
AGENTES EM TODO O PArS

Beba Café P�ro,
mas ... CHAVE D'OUROA. Leite Maneiros

(}IBlJ!lWIAQ OIlllAL

&Ia�nadu diS Hospitais [ivls dI Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aes sábados
VONSULmRlO :

Rua Serpa Plntl, R.
o 23 - 1.o. FARO

Agora, em embalagens de
125 grs. fechado' pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem.•. cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóveL.. electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO. ,. O ME­

LHOR C.AF.m.

TIIUIFS {. C'lII••ultórlo 1t013
.

a.midlDcla 21697

Mofol+izada
Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se em con-

ta. ,

Informa-.. Desta Redacção.
JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Aláarve.

17 JORNAL DO ALGARVE 5-4-69 com 8Is provas, na mão, e por um processo escandaloso, desonre 'a tua

memória, é necessárío que restituas imediatamente a fortuna que rou­

baste. ]jJ preciso que por um acto autêntico assinado por ti, confesses
que roubaste essa fortuna, e que vive ainda' o homem a quem ela per­
tence, porque eu hei-de encontrá-lo,

- ]jJ inútil -munnurou o velho--' eu só herdei os bens do coronel de
Kergaz graças à suposta morte de seu filho; bastar-lhe-á reaparecer
para a lei o empossar do qua lhe pertence.

-

- Isso é verdade - replicou Bastien - mas como poderá ele provar
que é o filho do coronel de Kergaz?

O moribundo estendeu a mão para um cofre que estava sobra uma

pequena mesa.
--:- Como pai a quem pungiam Os remorsos - disse ele - escrevi

a história do meu crime, El juntei-a aos papéis que podem provar a

identidade da criança.
Bastien foi buscar o cofre e levou-o ao velho, que o abriu com mão

trémula e tirou um maço de papéis que o hussardo percorreu ràpida­
mente com Os olhos,

.

'
- Muito bem - disse ele - hei-de encontrar a criança. - Depois

acrescentou com voz comovida: - Perdoo-te, Felipone ... tornarás a ver

o teu filho uma última vez.
E Bastien saiu do quarto, onde o velho exalaria em breve o último

suspiro, e entrando para uma carruagem, gritou ao cocheiro:
- Barreira PigaUe, a toda a brida!
Urna vez sõzínho, o moribundo, em quem apenas sobrevivía o

desejo ardente e único de ver o filho, agarrou-se à vida com encarni­
çamento e aguardou, lutando contra a agonia, o regresso de Bastien.
Decorreu uma hora, uma porta abriu-se, e como Se Deus tivesse querido
infligir um derradeiro e terrível castigo a esse homem, o seu filho
entrou em trajo de máscara naquela sala onde a morte espreitàva já,

- Ah! - balbuciou Felipone impressionado fatalmente por aquela
aparição. ]j'J demais. '

Fez um movimento brusco, voltou o rosto para a parede, e expirou
antes que o filho se aproximasse. Andréa pegou-lhe na mão, mas esta
caiu inerte sobre o leito. Apoiou a 'sua sobre o coração do enfermo,
o' coração ces'sara de bater,

A HERANÇA H1SmmOSA
(OontintuJ{ião)

- Não - disse Felipone - a criança,' porém, não morreu ...

Esta confissão arrancou um grito a Bastien, grito supremo, no qual
se confundiram o espanto e uma alegria imensa.

- O quê ,? - bradou ele - a criança não morreu?
- Não - balbuciou Felipone. - Foi ealva por uns pescadores, con-

duzida a Inglaterra, depois educada em França ... Hã oito dias que soube
tudo isso.

- Mas onde está ela? Como soubeste?
.
A voz do moribundo desfalecia com rapidez, e a agonia aproxímava-:

-se rãpídamente.
- Fala, fala! - exclamou 'Bastien com voz imperiosa.
- A última vez que ,s'aí, - continuou Felipone, - foi o meu coupé

obrigado a parar à entrada da Chaussée d'Autin; meti a cabeça pela por­
tinhola e olhei distraidamente para os transeuntes. Vi então um homem
que caminhava vagarosa.rnente e cujo aspecto me fez soltar um grito
de surpresa. E's'se homem, qUe teria quando muito trinta anos, era o

retrato vivo de Armando de Kergaz,
- Depois? - perguntou Bastien com ansiedade.
- Depois? .. Mandei-o seguir, soube que se chamava Armando, e

era 'artista, que não conhecia família, e apenas se lembrava de ter sido
recolhido por uns pescadores, quando estava prestes a afogar-se.

Bastien ergueu-se imponente diante do moribundo e disse:
- Se queres ver o teu filho pela última vez, _ se não queres que eu,

- IDstâ morto! - dtsse friamente e sem que uma única lágrima lhe
humedecesse os olhos; - é uma lástima, na verdade que o pariato tenha
deixado de 'ser hereditário.

'

Tal foi a oração fúnebre do conde. Mas uma voz potente fez-se ouvir
na sala. Andréa voltou-sé e recuou um passo. Dois homens entravam
no quarto; um era Bastien, o outro, o escultor Armando.

- O pariato não é já hereditário - dizia Bastien - mas as galés
esperam os filhos de pares como tu, miserável!

E esse homem, que durante trinta anos curvara a fronte diante de
Andréa, ergueu-se Daquele momento solene, e mostrando ao filho desna­
turado, primeiro o cadáver do pai, depois a porta, e em seguida o artista
que Ise conservava à entrada, disse:

.

- Visconde Andréa, seu pai assassinou o primeiro marido de sua

mãe, depois deitou ao mar seu irmão mais velho. Esse irmão, porém
não morreu ... ei-lo aqui!

E designou Armando a Andréa que recuou fulminado.
-

,

- Seu pai arrependido, entregou-lhe na hora extrema a fortuna que
lhe havia roubado. O senhor está em casa do conde Armando de Kergaz,
e não na sua casa ... Saia!...

.

E como Andréa recuava sempre, olhando espantado para Armando,
este caminhou para ele, agarrou-lhe na mão, conduziu-o para uma

janela da qual se descobria Paris inteira, tal como do terraço onde os

dois Irmãos 'S,e haviam encontrado uma hora antes, e abrindo-a, estendeu
o braço dizendo:

- Olha, ali está Paris, onde querias ser o génio do mal com a tua
imensa fortuna, e onde eu serei o génio do bem! Agora· sai daqui porque
poderia esquecer-me de que tivemos a mesma mãe, para só me lembrar
dos teUs crimes e da mulher que assassinaste... Sai.

Pela primeira vez talve,z, sentiu-'se Andréa dominado, e obedeceu.
Saíu lentamente como um tigre ferido, que se retira recuando e amea­

çando Isempre, e d9 limiar da porta, lançando· por 'seu turno um olhar
sobre Paris, exclamou como que desafiando Armando:

- Agora nós, irmão virtuoso! Veremos quem leva a melhor, se o

filantropo, se o bandido. o inferno, ou o céu .. " Paris ,será o nosso campo
de batalha!

(O�)



FESTA da libertaçao do cativeiro bí­

blico. .Pães asmas.

Páscoa! Fim de opressão l Os hori­
zanies rasgando-se em promessas ine­

fáveis do viver livre, S7JJllve, aleçre.,
feliz, em amor e paz. Quebrado o cati­

veiro, findos os inenarráveis anos de

sofrimento sob a vergasta do taraõ, a

interminável legiao âos escravos liber­

tados, enceta ieliz, cantando hinos de

graças, a gra"!-de marcha que vai durar

quarénta anos en,¡, demanda da terra
da promissao. Quarenta anos de outras
tao duras provaçõee, Mas o que sao

quarenta anos de marcha quando se

caminha assim, olhando a felicidade
que espera afinalY

.'

A vida inteira nao é demais quando
nela há um objectivo, uma finalidade
nobre a atingir. E caminharemos n6s

hoje para alguma finalidade digna'
Esp,era-nos acaso alguma merecida com­

pensoção, qualquer raeão existe ao me­

nos que iustifique o penoso arrastar
âos nossos passos nestes dias cinzentos
e despidos de significado que vivemos'
Que Páscoa ,entao vamos razoàvelmente
festejar'

,

Por dramatismo hist6rico ou pura
necessidade de contrastes que inexpli­
cável ou sàbiamente a vida depara ao

homem, quando, na «última ceia», Jesus
e os doze ap6stolos comemoravam a

Páscoa, a testa da libertação, foi que
o mestre anunciou aos discípulos que
a sua liberdade estava no fim Pela
traiçao de um âos presentes o s� tem­
po estava acabado.
A eotensâaâe da comunicaçao lançara

o espanto e o terror no ambiente da
testo. E foi no silencio espesso que ficou
pairando que Jesus, denunciando em,

bora a dor da sua carne, já que a

essllncia era divina, 'elevou "de novo a

voz, agora para aquele que, - sabia-o -

o havia traído: «Isso que tens a fazer,
fá-lo âepressa»,

Em cada ano vem a Páscoa da liber­
tação, do encontro do homem consigo
pr6prio, indepenâente 'em movimento
e coneoiênoia, livré de pressões tira­
nicas, livre e solto para se dar a tudo
à sua volta, a todo o mundo, mas tam-

Militar algarvio
eOl1c1ei!orado eo.. a

Cruz de Guerra
Por' actos de bravura praticados em

campanha, em Moçambique foi conde­
corado com a Cruz dê Guer�a (4.' clas­
·se), o l.' cabo Manuel Guerreiro C'oelhe>,
de Querença (Loulé)
'Diz a ordem de ser�iço pela qual lhe
foi conferida a distinção, que durante
um gOlpe de mão executado sobre uma

importante base terrorista em Moçam­
bique, estando à frente da sua secção,
aq1,Iele militar mostrou extraordinária
valentia, sangue-frio, decisão e des­
prezo pela vida, ao ·lançar-se para uma

sentinela inimiga armada, provocando
a sua fuga e o abandono da arma que
empunhava. Momel+tos depois\ quando
foi avisado da localização de outra sen­

tinela do bando infiltrante, imediata­
mente se lançou também sobre ela des­
ta vez ajudado por um camarada' con­
seguindo dominá�la e CS:Pturar-Íhe a

arma, demonstrando novamente a sua

extraordinária valentia. Esse compor­
tamento contribuiu de forma decisiva
para o bom êxito da operação, que per­
'mitiu às nossas tropas apreender bas-
tante material de guerra e documentos
importantes e causar baixas ao inimigo.

po.. ..bastilio Lei ...a

bém as palavras do mestre voltam a

ouvir-se tràgicamente, e cada vee pa­

rece até que com maior propriedade,
agora dirigidas àqueles que nos atrai­
çoam e vendem: - Isso que tencj,es a

fazer, fazei-o depressa.
V6s que nos subjugais com a mais

indiferente oruelâaâe, que- nos forçais
a percorrer os caminhos que nao "que­

remos, que nao cessais de atormentar­
-nos o coração instilando-lhe a reootia,
o 6dio, a violencia, que nem um ápice
nos deixais livre para podermos festejar
com etecuoa raeão a nossa Pascoa, nao

prolongueis mais em maldade o nosso

ingl6rio e jnútil martirio de viver.
O que tendes congeminado para nos

destruir por completo, fazei-o depressa.

Mais nao 'somos, cada um, que mísera

poalha no convénio da cega ambiçao
em 'que, na falsa proposiçao de nos

conduzir aos mais belos estádios que
a vida possa oferecer, perversos chefes
aictmâoraâos de per si, através ae quan­
tos ardis, ao trono do maior domínio,
tao somente os preocupa o seu crescente

engrandecimento, a sua maior domina­
ção, ao passo que aumentam, dia a dia,
a nossa âeetruição e miséria.
Bem o at,esta o perwumente e cres­

cente estado de .guerra em que o mundo
inteiro estremece apavorado e em que
a humanidade se destrM implacàvel�
mente em sangue e 6dio,

N6s nao viemos para servir de instru­
mento à grandeza de ninguém ainda

que seja a vossa - campeões políticos
do musido Não viemos para ser joguete
da "assa desmedida vaidade, nem para
a oorporieação ensanguentada das vos­

sas teorias doutrinárias sem - funda­
mento sério.
Viemos para viver a nossa Páscoa

e temos uma filosofia, essa insuperável
que Cristo nos trouxe, «Amai-vos uns

aos outros», «Quem tiver duas túnicas
dll uma àquele que nenhuma tenha».
V6s nao sois os donos das nossas

vidas, mas sim n6s, que as vivemos.
Como quereis, então, negar a Páscoa!
Como, podereis passar sobre o que de
direito nos cabe na sagrada testar
Obstinai-vos ainda em nao compreender
isto; teimais, porém que o lim seja
breve. De novo se escreve: fazei-o de­

pressa.

Mas, se alguma luz ,pud6'l' penetrar
pelas frinchas âos pesados varões de
ferro, que' vos resguardam em vossos

palácios de mando aesp6tico, se os

ca.nticos desta maravilhosa festa da

lib6'l·taçao puderem atravessar as gros­

sas paredes com que por medo vos cir­

cundais, e tal possa causar indecisão
em vosso peito, entao parai de 1J.ez,

Encetai aí, 'corajosamente, a grande ca­

minhada a demandar a terra da promis­
sao, caminho de emancipaçao e do bem
da humanidade, e todos comummente
estaremos a festejar a Páscoa na ver­

dáde, já que tereis dado uma finali­
dade digna, uma esperança e razão de
ser à nossa vida.
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Pouco dinheiro mas

vontade de progredir
na banda de música
de Castro Marim

A propósito do III Almoço
de Confraternização São-brasense
Pouco. depois da dtstrtbulcão do. Jor­

nal do Algarv.e pelos seus assinantes
em S. Brás de Alportel, começam a

movímentar-se para o local da concen­

tração os componentes do III Almoço.
de Co.nfraternização.. São os filhos desta

terra: que aceitaram com simpatia mais

uma jor-nada promovida sob os auspí­
cíos da co.missão que não. regateo.u es­

f(;}rços para a co.ntinuidade da 'inicia­
tiva.

Sem po.ssuir quaisquer elementos que

me habilitem a um prognóstico. s,eguro.,

segreda-me uma voz muito. Intima que

serão. ultrapassadas todas as previsões;
elevando.-se a 300 'O número de assis­
tentes, AHás, o o.bjectivo. que se pre­
tende não. àssenta em quantidades e

qualidades mas tão sbmente na presença
amiga de conterrâneos que compreen­
dam �sse dever, co.mo. se se tratasse
dum piquenique de filhos que aco.rrem

à: chamada, para viverem mo.mento.s de

fraternidade, sob a pro.tecção da bDa

progenitDra.
Além do. vislvel efeito psico.lógicD e

sentimental e do alvoroçado saciar de

saudades, li r.eunião é chama que crepi­
ta e ilumina o.s co.rações! Espera-se e

deseja-se que a sua amplitude, vá adqui­
rindo caracterlsticas e estruturações
válidas.

O almo.ço não. pOde n,em. <feve ser apeo,

nas uma demonstração de ap'arato· gas­
trDnómico. O que se pretende cDnden­
sar é um franco convivio., diálDgO CDns­

trutivo. e tro.ca de impress.ões CDncre­

tas, integrando.-as na vida social são.­

-brasense co.mo. factor de· interesse
colectivo, É necessário. PDrtantD, que os

assistentes, nDmeadamente aqueles que

pela força das circunstâncias estão. di­
vDrciadDs das realidades actuais, se

sDlidarizem e compreendam os deveres
que lhes cab,em para com o seu torrão

natal, dando vo.luntàriamente a sua

quota-parte na solução. dos problemas
que sempre têm afectado a raiz da

vida local. EliminemDs, antes de mais,
o. ceptiCismo, cDmbatendo sentimentos
de indiferença que ainda se anicham
em certas almas �escrentes, _fazendo-as
acreditar que a nDssa sede de cultura

e pro.gressão eCDnómico-soclal é facto

incontro.verso,
Que se exige, materialmente? Quem

nada tem, nada poderã fazer! Mas aque­
les a quem a boa estrela ampara e ilu­

mina, têm o imperativo dever de" cola­
bo.rar no progresso'! Não são ·peditórios
em ambiente de alegria o.casio.nal que.
reso.lvem situações, carecidas de aten­
cão há tantas décadas. É numa sólida

união, à escala colectiva que poderão.
forjar-se as armas da vitória.
E quando. as dificuldades fo.rem divi­

didas 'em co.mum, instituições comO.' o.
ho.spital (que excelentes serviço.s ele

já tem na sua história!) Associação.
Humanitãria do.s Bo.mbeiro.s Voluntá­
riDS, so.ciedades culturais e recreativas,
e 'os restantes slmbo.los da civilização
na no.ssa terra, po.derão., enfim, cumprir
integralmente a missão. para que foram '

criado.s, É indubitãvel que se sente a

falta de uma instituição. co.m carãcter
vitalicio. que acuda sem demora àquele
grupo anónimo. de infelizes que têm
vergo.nha de so.licitar do. seu semelhan­
te uma assistêncilj. que atenué a cruel-

dade do seu destino, Muitos preferem
morrer entre quatro sinistras paredes,
quando. afinal podiam e deviam ter la­

res ílumínados pela graça de Deus e

pela vontade dos homens
Há destas situações confrangedoras

na nossa terra, lado a lado. com a opu­

lência. Chagas cobertas de mantos de­

masiado transparentes, que se deseja­
ria desaparecessem.
Co.nco.rdamo.s com a finalidade do

almoço, até porque do.s objectivos em

vista po.dem advir beneflcio.s substan­
ciais no. campo. so.cial, se se co.piar e

secundar gesto.s com a grandeza da

«quete:. efectuada no. ano passado. Mas
o. «rancho.. melhorado», permita-se-me
a expressão, distribuido aos pobrezi­
nho.s, fo.i efémero., uma miragem! O
ano. tem 365 dias e as necessidades dos

beneficiários, não po.dem estar à· mercê
de gestos mais ou menDS altruistas,
que se efectuam uma vez no. ano. ...

.se a iniciativa se repercutir, se tomar

aspcto de dever, se fo.r estudada em

pro.fundidade, pDr homens com a en­

vergadura mo.ral dos co.missio.nado.s, o.

almo.ço, serã apoteose e co.nsagração.
das virtudes do Po.vo. são.-brasense,
Querer é poder! 0_ génio. e inteligên­

cia da simpática equipa não. se esgo.­
taram. Têm ainda muito. co.nteúdo!
Mas não podemos exigir que quatro
ho.mens inegàvelmente bem intenciona­
dos, se transfigurem em apósto.lo.s e

mensageiro.s da caridade, da fé e da
esperanca! Com apo.io maciço incita­
mento e estímulo.: eles pOderã� ser o.s

precursores de uma nova era, fo.rman­
do., à maneira são.-brasense num entu­
siasmo e sacrificio co.muns, uma fa­
milia mo.delo, onde as desigualdades
sociais estejam ao. nivel da verdade
cristã, dando ao. homem a dignidade
de rei da criacão.!
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o valor económico da barra do Guadiana
e do porto de Vila Real de Santo António

TEM tardado a solução do problema
da barra do Guadiana, que desde

há alguns anos, como o J'ornal do. Al­

garve muitas vezes referiu, tanta' ansie­

dade e preocupaçao vem provocando
n(lo s6 em Vila Real de Santo Ant6nio
como nas zonas mais pr6ximas, b,ene­

ficiadas pelo grande rio.
'Dá-nos boa" ideia da justeza dessas

preocwpações e âos altos interesses eco­

n6micos que poâem. derivar do pleno
aproveitamento da foz do Guadiana, a

local há pouco inserta sobre o assunto

pelo �Diário de Notícias» e que com a

devida vénia reprodullimoa:
O porto de Vila Real de Santo. Antõ­

nío, cujo. movimento. recebeu um impulso.
decisivo. com a polttíca de fomento. do

Marquês de Pombal, oont ínuou a cres­

cer em Importância até aos nossos dias.

Os números mais recentes esclarecem­
-nos que de 1950 a 1968 foi vendido, na

sua lota, pescado. no. valor de 700 mil

contos, quantia vultuosa que lhe dá o

primeiro lugar entre os demais portos
do. Algarve, 'apesar do. assoreamento.
progressivo e da pouca estabilidade da

barra, A sua função na economia pes­

queira, juntou-se ainda outra igual­
mente importante: a de dar salda a

grande .parte do minério de. cobre ex­

traldo das Minas de S, Domlngus.
.

De 1955 a 1963, demandaram a barra
do (}uadiana cerca de 500 navíos, num

total de 200 mil toneladas, números

que r-epresentam o dobro de todos -os

outros portos algarvios, As expor-tacões
respectivas atingiram 85 mil toneladas
no. valor de 82 mil contes, e as impor­
tações 11 mil toneladas, corresponden-

Prosa rimacla

Ao distinto encen:ador por­
timonense João Tavares

O amigo João Tavares que
é teatreiro animado, resolveu
pôr no tablado com pulso de
timoneiro as comédias mais hi­
lares do bom teatro ligeiro.
Dona Orítica azevieira, re­

solveu levar a' mal. Fala em

rotina e faz. barreira.... em

surdina (sem berreiro) • Não
quere teatro ligeiro pois pre-

• fere o cultural,
Neste inculto Portugal nin­

guém nega utilidade ao teatro
cultural ae vera categoria, po­
rém, a falar verdade: temos
sede de alegria!

.

Ora, as peças culturais, que
a incultura justifica, causam

'suspiros e ais ao Zé e à Tia
Anica e à burguesia em geral,
que não têm preparação p'ra
pronta assimilação do teatro
cultural,
Tudo tem o seu lugar neste

,país soalheiro. Sim! Oonvém
representar teatro que faz pen-

· sar e ... bom teatro ligeiro.
Esta vida é um alforge re­

cheado ,de m¡;¡,çadas,. S6 um

duro cabeçudo não quererá o

grande Jorge a provocar gar­
galhadas na peça «O Pinto
Oalçudo».
Se alguma «Bisbilhoteira»,

«Falar Verdade a Mentir»,
avante, amigo João!
Espero que me dê notícia que

o «Oomissário de Policia» a·

meteu no cagarrão.
Se um crítico impertinente

· se lançar em más manobras
com intuito ·dissolvente, lançai
mão dum expediente: Levai-o
à «Oeia das Sogras». Dai-lhe
um copo de aguardente. En­
frascai-o muito bem. Vereis
qUe fica dormente, até ao ano

qUe vem.

Se o 'VÍrus da necessidade
atacar um falador, não lhe di­
gais, por favor: «cale-se, não
fale mal!» Este conselho adian­
to: sentai-o, a bem ou a mal,
n'«A Oadeira da Verdade»
e ... tirai-lhe um dente ... com
dor! Limpinho! ÉJ remédio san­
to.
Se p_or «Intrigas do Bairro»,

mercê do meio pequeno o se­
nhor contraditor se mostrar
envenenado, é dar-lhe o. contra­
veneno, Dizei-lhe: «és u'm hor­
ror! Guarda lá o teu sermão...
Vai, depressa, falajar com «A
Vizinha do Lado» e ... deixa­
-me da mão!»

tes a 32 mil contos, As importâncias
referidas poderiam no. entanto, ser

acrescidas, se numerosos navíos destí­
nados a este porto. tivessem entrado.

o que não. puderam faz·er, sendo então
desviados para Setúbal e Lisboa,
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SIMPÁTICA INICIATIVA
DE UM GRUPO DE

VILA-REALENSES

Durante mais de 50 an08, tendo come­

çado quando ainda o ensino primária
oficial nao tinha entre nós estru_tura
que lhe permitisse abranger toda a

população infantil, a sr," D, Josefa Oei­

ras (Sainga), vem exercendo com des­

velo, .carinho e muita proficiOncia as

funções de professora de ensino par­
ticular em Vila Real de Santo Ant6nio.
Possuindo oocação inata para o projes­
soraâo, por ela foram ajudados no

dilícil desbravar âos caminhos da vida

e das primeiras letras muitas centenas
de jovens vila-realenses aos quais é

hoje grata a evocaçao âos tempos em

que a tinham como mestra.
O peso tios anos e o avolumar âae

dificuldades colocaram a sr." D. Josefa
Oeiras em más' circunstancias, que
vieram a ser conhecidas de alguns âos

seus alunos, Resolveram estes consti­
tuir-se em comissao e, chamanâo a cola­
borar todos os antigos condiscípulos,
tentarem proporcionar à D. Josefa Oei­
ras o que mais grato hoje lhe seria e

mg,is difícil se lhe vem mostrando: uma
pequena casa onde passar sem preocupa­
ções de maior o reste âos seus dias.
E11Controu a ideia oompreensão plena
da autoridade municipal vila-realense,
que se prontificou a facilitar a ced�ncia
do terreno, faltando agora os fundos
que permitam iniciar a construção.
Pensam os oomoonente« da comissao,

srs, Manuel Monchique Ribeiro Alves,
D. Noémia Oonoeição Nogueira, Ant6nio
Conceiçao ROdrigues, Bartolomeu Alves,
Manuel da Bnoœrnaçõos Socorro e José
Manuel Parra, que se a cada um dos

antigos alun08 da sr." D. Josefa Oeiras

lasse pos8ível contribuir com dez es­

cudos, mais nao seria p7leciso para que
ela pudesse vir a ter o lar que lhe falta ..
E assim decidiram meter ombros' à

tarefa difícil 'de reunir o produto de
tolLas a8 boas vontades, quer dos que
71esidem na Vila Pombalina ou se en­

contram fora do País, produto que pode
ser-lhes enviado directamente, ou para
a Redacçao deste jornal. -'-- S. P.

A convite da T A P
46 agentes de viagens
estrangeiros visitarão
du'rante este mês
a nossa Província

PROSSEGUINDO na sua can_¡.pa­
nha de promoção turistica do

Algarve e tendo especialmente em

vista o programa para o próximo
Inverno, a TAP faz deslocar à nos­

sa Província, durante o mês em

curso,. quatro grupos de agentes de
viageIl¡s estrangeiros. Assim, esta­
rão entre nós, de 10 a 14 14 ingle­
'ses, de 12 a 16, 10 francéses', de 20,
a 24, 11 austriacos e de 27 a 30,
'11 agentes argentinos, que, como

habitualmente, visitarão os princi­
paIs pontos de interesse tur�stico.
o horário do Sector de Reservas

da Delegação da TAP em Faro,
funciona agora das 9 à,s- 20 horas,
todos Os di8is incluindo domingos e

. feriados. Os númerOs de telefone
directos a este serviço são os

22071/2/3.
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